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APRESENTAÇÃO 

Vamos caminhando nos meses de – agosto e setembro – para vivermos os encontros 
em Família, em tempo de pandemia do Coronavírus, uma vez que ainda não é prudente que 
aconteçam as aglomerações, com os encontros nas famílias como tradicionalmente fazíamos, 
e para estar unidos enquanto “Povo de Deus” da Diocese de Itabira-Fabriciano.  

Em Agosto, mês vocacional, vamos rezar por todas as Vocações e em setembro vamos 
estar unidos em oração com os temas do mês da Bíblia. 

Quero convidar você para que possamos privilegiar a SEMANA DA FAMILIA, que será 
um momento muito importante para rezar pelas famílias. A Semana Nacional da Família, neste 
ano de 2020, ocorre de 9 a 15 de agosto, tendo início no Dia dos Pais, tem como tema:  “Eu e 
minha casa serviremos ao Senhor” 

“Na alegria do Evangelho queremos viver plenamente a vontade do Senhor em nossas 
vidas, em nossas famílias, em nossas casas. Neste ano, o subsídio Hora da Família convoca 
todos os grupos de reflexão para vivenciarem a dimensão do serviço. O Hora da Família se 
coloca a serviço da Igreja e da construção do Reino de Deus começando em nossas casas”, 
escreveu o bispo de Rio Grande e presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e a 
Família da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Ricardo Hoepers, na 
apresentação do material. A sugestão é que seja feita a vivência dos encontros como um 
“itinerário de aprofundamento da fé em família a serviço da comunidade”. 

O Grito dos Excluídos será tema de um encontro e vamos aprofundar com o lema: “Basta 
de miséria, preconceito e repressão! Queremos trabalho, terra, teto e participação! ”. Esse é o 
lema do Grito dos/as Excluídos/as, neste ano. A escolha do tema é uma resposta ao cenário 
de desmonte de direitos e ao aumento da repressão do Estado contra as populações mais 
pobres. 

Ari Alberti, membro da coordenação do Grito, explica: “Neste ano, percebemos a forte 
presença de dois elementos na conjuntura do país: o ódio e a violência. Esses dois aspectos 
estão refletidos em políticas do governo atual, como a liberação do porte de armas, o aumento 
da velocidade nas rodovias e a retirada da obrigatoriedade da cadeira para o transporte de 
crianças nos veículos. Sem contar a violência que representam as reformas que retiram direitos 
da população mais pobre”, 

Finalmente, Setembro é o mês dedicado, de modo particular, à leitura e ao 
aprofundamento de um livro da Bíblia. O Mês da Bíblia teve início no Brasil, em 1971, com o 
objetivo de se aprofundar no estudo de um livro ou de um tema bíblico. O livro escolhido, para 
este ano, é o Deuteronômio e o lema é 'Abre a tua mão para o teu irmão' (Dt 15,11). 

“ Deuteronômio é uma vasta coleção das pregações dos levitas itinerantes, que se 
apresentavam como pregadores catequistas com a missão de ensinar a Lei (31,9-13), 
explicando-a, aprofundando-a e aplicando-a às situações concretas do povo. Por isso o 
Deuteronômio é o resultado de um esforço pastoral dos levitas, que procuravam tornar concreta 
na vida prática a aliança que era renovada nos santuários, por ocasião das festas”.  (Como ler 
o livro do Deuteronômio, de Ivo Stornilolo – Paulus). 

Peço aos Bispos, Párocos, Administradores Paróquias, Padres, Religiosos (as) e aos 
Leigos e leigas que ajudem a dinamizar o material do “Caminhando com os Grupos de 
Reflexão”, que não será impresso da Gráfica Diocesana, devido a pandemia do Coronavírus e 
o Isolamento social, e sim estará disponibilizado nas Redes Sociais e E-mails para que cada 
Paróquia faça acontecer os encontros, nas Famílias, de acordo com sua realidade.  

Fraternalmente,  

 
Pe. Hideraldo Verissimo Vieira 

Assessor da Equipe de elaboração do Material da Reflexão, dos Grupos de Reflexão, do 
Curso de Inveno e das CEBs 
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ORIENTAÇÕES PARA MELHOR USAR ESTE LIVRO DE REFLEXÃO 

1. Estamos vivendo um momento atípico em nossas vidas, pois este distanciamento/isolamento 
não nos permite reunir como antes. Imaginamos que ainda nos meses de agosto e setembro 
deveremos ter cuidados redobrados diante desta pandemia. Sendo assim buscamos reflexões 
pautadas no convívio familiar, visto que talvez ainda não sejam tão seguro nossos encontros 
presenciais.  
2. Caso os encontros presenciais estejam liberados com segurança podermos sim nos reunir 
em grupo. O material será enviado a todas as paróquias por meio eletrônico, caso alguém 
necessite do material impresso pode procurar junto à paróquia para que providencie cópias 
onde se fizer necessário.  
3. A plenária foi pensada para um momento orante em família. Caso estejamos liberados para 
nos reunirmos, fazer como de costume.  
4. Este livrinho traz os encontros para as reflexões dos meses de agosto e setembro de 2020. 
Em agosto temos 4 encontros, sendo 3 deles voltados às reflexões do Mês Vocacional (Semana 
Nacional da Família, com um encontro para cada dia da semana entre 09/08 e 15/08, Vocação 
Missionária e Vocação Leiga) e 1 dedicado ao Grito dos Excluídos/as.  
No mês de setembro temos 3 encontros voltados ao Mês da Bíblia, que este ano faz um estudo 
do Livro do Deuteronômio, e finalmente, 1 reservado à plenária, prevista para a última semana 
de setembro.  
5. O Material  segue a metodologia do VER-ILUMINAR-AGIR-CELEBRAR, cujas partes estão 
interligadas. Todas elas favorecem a reflexão. É bom ficar atentos (as) à realização de cada 
uma das partes. Ficar atentos também, aos compromissos propostos no Gesto Concreto.   
6. É muito importante que o animador ou animadora onde vai acontecer o encontro prepare 
cada um com antecedência; que veja todos os símbolos propostos no Preparando o Ambiente; 
os cantos, as leituras sugeridas. 
7. As leituras, tanto do texto bíblico quanto as demais devem ser bem preparadas já que elas 
abrem para a reflexão e iluminam o que está sendo refletido. 
8. Proporcionar um clima agradável durante o encontro, dando oportunidade de participação a 
todos na hora da partilha da reflexão e da oração. 
9. Em grupo, realizar um Gesto Concreto, mesmo que este seja diferente do proposto no 
encontro. 
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SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA - 9/8 a 15/8/2020 
"EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS AO SENHOR" (JOSUÉ 24,15). 

1º DIA - 9/8 - CELEBRAÇÃO DO DIA DOS PAIS 
(...) eis que em sonho lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque o que 

nela está gerado é do Espírito Santo; (Mt 1, 20). 

 
PREPRANDO O AMBIENTE 

 A Bíblia em destaque; flores; uma vela; fotos dos pais com seus filhos, onde for possível. Caso contrário gravuras de pais com os filhos. 

Uma imagem ou gravura de São José.  

 Envolver as crianças da família neste encontro. Há um momento da oração inicial – 1º Momento, no qual se pede a participação delas. 

Para essa participação é bom que a criança já saiba ler. Se não souber ler ainda com fluência, pode ajudá-las. No entanto, caso não seja 

possível realizar esse momento por motivos diversos, favor desconsiderar a proposta. Mas sendo possível, ficar atentos ao que se pede 

a seguir.   

 Providenciar folhas de papel para as crianças desenharem do jeito delas o São José e escreverem o que será pedido a elas; lápis de 

escrever, caixas de lápis de cor, se assim o desejarem para serem usadas nesse primeiro momento da oração.  Ver na proposta da 

Oração Inicial, 1º Momento.  

 Atenção: Onde for possível, que a ambientação seja preparada pelos filhos, netos e outros membros da família para homenagearem os 

pais (mesmo os ausentes fisicamente).  
 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 

O acendimento da vela pode ser feita pelo pai ou por um dos filhos ou filhas; ou pelos dois. Vejam o melhor modo de fazer. 

Anim. (a): “Sem a graça do Pai que está nos céus, os pais perdem a coragem e abandonam o 
campo”, afirma o Papa Francisco. Com estas palavras inspiradoras, vamos acender a vela de 
nosso encontro, cantando:  
Refrão Meditativo: Deixa a luz do céu entrar, ... 
Anim. (a): Busquemos as luzes do Espírito para que nossas famílias sejam berço da luz de 
Deus, rezemos: 
Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Sejam todos bem-vindos. Estamos na Semana Nacional da Família, este ano com 
o tema "Eu e minha família serviremos ao Senhor", inspirado no Livro de Josué, capítulo 24, 
versículo 15.  Iniciamos hoje, com a celebração do Dia dos Pais. Iniciemos em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
1º MOMENTO: Neste primeiro momento de oração as crianças da casa participam. Veja 
como se segue a proposta:  
Anim. (a): Na nossa oração de hoje contamos com a presença das crianças, e os pais aqui 
presentes! Reunidos para celebrar com nossos pais, vamos recordar as maravilhas que Deus 
realizou em São José, homem justo, humilde e exemplo de paternidade. Vamos juntos louvar 
a Deus, Pai de todos nós por cada um de nossos pais. 
 
Criança 1: Deus falou com São José enquanto ele dormia e ele acreditou no sonho que teve 
com Deus. 
 
Todas as crianças presentes no encontro: Obrigado São José, por aceitar ser o esposo de 
Maria e o pai de Jesus. 
Anim. (a): Agora, vocês vão fazer o desenho de São José do jeito que foi falado acima: São 
José dormindo e Deus falando com ele em sonho. Depois de pronto o desenho, vocês vão 
escrever do jeito como vocês sabem, qual o problema ou dificuldade que vocês enfrentam hoje. 
São José vai rezar por vocês! Guardem com carinho o desenho. 
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2º MOMENTO 
Anim. (a): Agora rezemos juntos a oração da Semana Nacional da Família:  
Todos (as): Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito do Pai, Vós nos destes a vida e nos 
revelastes o verdadeiro amor transbordante e inesgotável, que brota da família trinitária. 
/ Queremos colocar nossas famílias na mesma sintonia e intensidade desse amor, 
generoso e gratuito, sempre aberto ás vida e, “ como Igreja doméstica, seremos fermento 
de vida nova para a sociedade”. / Que a nossa casa possa estar a serviço do vosso Reino 
e cresçamos no compromisso de família humana à luz da Trindade divina, tornando-nos 
semelhantes na coragem e serenidade de vosso Pai adotivo São José e de vossa Mãe 
Santíssima, a virgem Maria, cujo coração abriga e protege todas as famílias do mundo 
inteiro. Isto vos pedimos, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém! 
 
04. CANTO – Como é bom ter a minha família 
Refrão: Como é bom ter a minha família, como é bom! / Vale a pena vender tudo o mais para 
poder comprar. / Esse campo que esconde um tesouro, que é puro dom, / é meu ouro, meu 
céu, minha paz, minha vida, meu lar. :/ 
1. Até mesmo o céu desejou ser família/ para que a família desejasse ser céu./ Nela se faz a 
paz no ouvir, no falar,/ e na arte de amar, o amargor vira mel. 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Nesta recordação da vida vamos conversar sobre o significado presente de ser pai.  
 

 Dar espaço para que o pai ou outra pessoa possa partilhar o que foi proposto. 

 Logo após, o animador (a) motiva a oração a seguir: 

 

Anim. (a): Rezemos juntos: Estendei, Senhor, vossas mãos de Amor sobre todos os pais, 
concedendo-lhes os dons da paciência, compreensão, tranquilidade, ternura, justiça, fé 
em Deus e esperança quanto à vida e aos seus filhos, e, àqueles que estão ausentes olhe 
por eles com o teu amor. Amém. 
 
06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): No evangelho que vamos ler, vamos entender a importância do “sim” de São José 
a Deus para “gerar” a presença viva de Jesus em todas as famílias. Cantemos acolhendo a 
Palavra de Deus:  
 
07. CANTO – NO PRINCÍPIO ERA A PALAVRA 
Refrão: Aleluia, aleluia. (bis) 
No princípio era a Palavra, / e a Palavra se encarnou./ E nós vimos sua glória,/ seu amor nos 
libertou. 
 
08. LEITURA BÍBLICA - Mateus 1, 18-24 
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA 
1. Você mudaria seus planos, mesmo recebendo críticas de familiares ou amigos, para apoiar 
quem ama a realizar algo justo diante de Deus? 
2. Hoje, que dificuldades são enfrentadas por uma mãe solteira e seu (s) filho (o) ou por uma 
família com pai-ausente? 
3. O que seria ser um bom pai segundo o exemplo de São José? 
 
10. PARA SABER MAIS... PAI: DOM DE DEUS 
Anim. (a): Quando o desejo de amar a Deus e ao próximo nos motiva a viver o que diz os 
evangelhos, percebemos Deus agindo em nós. Com a certeza de que nada é pequeno se for 
feito por amor, vamos compartilhar o que experimentamos ao viver a Palavra. 
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L1: O pai da Sagrada Família ensina-nos como um homem pode crescer, na proteção e 
condução da família, superar seus temores e desafios com as respostas encontradas na 
confiança constante e amizade íntima com Deus. 
L2: Sobre o pai de família, Papa Francisco relata que muitas crianças e adolescentes hoje são 
“órfãos na família”. De um pai controlador e autoritário, passou-se ao pai concentrado em si 
mesmo, em seu trabalho e em suas realizações pessoais, esquecendo-se de sua família. 
L3: Ou ainda, ao pai que não sabe o seu lugar na família e como educar os filhos, abandonando 
suas responsabilidades para se refugiar numa relação de igualdade com os filhos. 
Anim. (a): O Papa destaca a necessidade da presença do pai na família para compartilhar tudo 
com a esposa e para acompanhar, sem controles excessivos, o crescimento dos filhos: 
corrigindo erros com firmeza e respeito, sabendo esperar e perdoar como o “pai 
misericordioso”, protegendo sem se poupar, carregando o peso das inevitáveis 
incompreensões e de busca pelas palavras certas para esclarecer suas razões. Dessa forma, 
o filho encontrará um pai que o espera quando voltar de seus fracassos herdando dele o que 
realmente conta na vida: um coração sábio. 
 
11. CANTO – É NO CAMPO DA VIDA 
Agora cantando o canto todo. 
1. É no campo da vida que se esconde um tesouro./ Vale mais que o ouro, mais que a prata 
que brilha./ É presente de Deus, é o céu já aqui,/ o amor mora ali e se chama família. 
Refrão: Como é bom ter a minha família, como é bom! / Vale a pena vender tudo o mais 
para poder comprar. / Esse campo que esconde um tesouro, que é puro dom, / é meu 
ouro, meu céu, minha paz, minha vida, meu lar. :/ 
2. Até mesmo o céu desejou ser família/ para que a família desejasse ser céu./ Nela se faz a 
paz no ouvir, no falar,/ e na arte de amar, o amargor vira mel. 
3. Na família a mentira não se dá com a verdade,/ e a fidelidade sabe o peso da cruz,/ porque 
lá há amor, há renúncia e perdão,/ há também oração e o chefe é Jesus. 
 
12. PRECES 
L1: Pai onipotente, auxiliai nossos pais a seguirem o exemplo de São José, assumindo a 
proteção de nossas famílias com coragem, firmeza, ternura e proximidade. 
Todos (as): Por interseção de São José, pai adotivo de Jesus, ouvi- nos Senhor. 
L2: Jesus, Verbo do Pai, concedei-nos a graça de saber honrar nossos pais e mães, seguindo 
vossos passos no caminho das virtudes, exercitando a humildade e a obediência. 
L3: Santo Espírito, ensinai-nos a apreciar a beleza de uma vida simples e laboriosa, cultivando 
com solicitude o relacionamento conjugal e desempenhando, com sabedoria e proximidade, a 
educação de nossos filhos, fazendo-os crescer em santidade e justiça. 
L4: Trindade Santíssima, concedei-nos a graça de imitar a Sagrada Família em suas virtudes 
familiares e amor mútuo, para que possamos gozar das alegrias eternas já nessa terra. 
 
13. PAI NOSSO- AVE MARIA  
 
14. GESTO CONCRETO 
 Criar, periodicamente, momentos de diálogo entre o pai e cada um dos filhos, 

separadamente, para fortalecer os laços, o conhecimento e respeito recíprocos. 
 Ler juntos as catequeses do Papa Francisco sobre os pais e refletirem sobre os pontos 

fortes que já existem na relação pai/filhos e aqueles pontos que precisam ser melhorados. 
(Papa Francisco. Audiência Geral, 28/1/2015 e 04 /2/2015). 

 Reunir a família para recordar os momentos vividos com o pai falecido, ressaltando seus 
bons exemplos e virtudes, para transmiti-los às novas gerações. 

 Buscar o perdão ou perdoar aquele familiar com o qual o relacionamento foi “ferido”, pedindo 
a graça e a força a Deus, com a interseção de São José, para fortalecer a virtude da 
misericórdia na família. 
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15. ORAÇÃO FINAL 
L1: Deus nosso Pai, por quem somos amados e chamados antes que nascêssemos (cf. Jr, 1,5) 
para sermos no mundo sinal vivo do vosso amor, fazei que nossas famílias, a exemplo da 
Família de Nazaré, sejam missionárias do vosso Reino. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
L2: Pedimos-vos por nossas famílias, para que, encontrando em Vós a vocação, ajudem a cada 
pessoa a estar atenta ao chamado que o Senhor vos faz, e que em nossas casas sirvamos ao 
Senhor. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
Isto vos pedimos pela intercessão de Maria, nossa mãe, e de São José, educadores de 
vosso Filho. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém! 
 
16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Que Deus Todo Poderoso, a quem ousamos chamar de Pai, dê-nos um coração 
de filhos. 
Todos (as): Amém. 
Anim. (a): Que Ele abençoe e fortaleça todos os pais na missão de zelar pela família para 
que reine a harmonia e a paz. 
Todos (as): Amem. 
Anim. (a): Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Todos (as): Amém. 
 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA - 9/8 a 15/8/2020 
"EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS AO SENHOR" (JOSUÉ 24,15). 

2º DIA – 10/8 - AMADOS E CHAMADOS POR DEUS 
Visto que foste precioso aos meus olhos, também foste honrado, e eu te amei, assim dei os homens por ti, e os povos pela tua vida. (Isaías 

43,4) 

PREPARANDO O AMBIENTE 

Bíblia aberta na citação de Isaías, vela, um coração desenhado (símbolo do amor), crucifixo e trigo (simbolizando a messe); gravuras das 

diferentes vocações.  

01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): A escolha e o chamado são uma graça de Deus. Não depende dos nossos próprios 
méritos, mas unicamente da misericórdia de Deus. Cantemos enquanto acendemos a vela de 
nosso encontro:  
Refrão Meditativo: Senhor se tu me chamas eu quero te ouvir, se queres que eu te siga, 
respondo eis-me aqui (3X) 
Anim. (a): Que o Espírito Santo nos ilumine em nossa caminhada como cristãos e em nossa 
vocação à vida. Rezemos: 
Vinde Espírito Santo...  
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Bem-vindos e bem-vindas. Neste encontro dando continuidade às reflexões da 
Semana Nacional da Família, vamos refletir sobre o tema do mês vocacional deste ano 
“Amados e chamados por Deus”, com a iluminação bíblica de Isaías: “És precioso a meus 
olhos... Eu te amo” (cf. Is 43,4). Na alegria de que somos amados e amadas por Deus, 
iniciemos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 
03. ORAÇÃO INICIAL  
Anim. (a): Agora rezemos juntos a oração da Semana Nacional da Família:  
Todos (as): Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito do Pai, Vós nos destes a vida e nos 
revelastes o verdadeiro amor transbordante e inesgotável, que brota da família trinitária. 
/ Queremos colocar nossas famílias na mesma sintonia e intensidade desse amor, 
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generoso e gratuito, sempre aberto ás vida e, “ como Igreja doméstica, seremos fermento 
de vida nova para a sociedade”. / Que a nossa casa possa estar a serviço do vosso Reino 
e cresçamos no compromisso de família humana à luz da Trindade divina, tornando-nos 
semelhantes na coragem e serenidade de vosso Pai adotivo São José e de vossa Mãe 
Santíssima, a virgem Maria, cujo coração abriga e protege todas as famílias do mundo 
inteiro. Isto vos pedimos, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 
 
04. CANTO – Senhor se tu me chamas 
Refrão: Senhor se tu me chamas, eu quero te ouvir Se queres que eu te siga, respondo 
eis-me aqui 
1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz / Andaram mundo afora e pregaram sem temor / 
Seus passos tu firmastes sustentando seu vigor / Profeta tu me chamas vê senhor, aqui estou 
2. Nos passos de teu filho toda igreja também vai / Seguindo teu chamado de ser santa qual 
jesus / Apóstolos e mártires se deram sem medir / Apóstolo me chamas vê senhor, estou aqui 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Vocação é chamado. E todos nós fomos chamados a uma vocação. Nossa primeira 
vocação é o chamado à vida. Todo chamado é também uma escolha e uma resposta. No meio 
do povo cristão há muitas vocações: todas elas com uma tarefa específica em virtude do plano 
salvífico de Deus.  
L1: É Deus quem nos escolhe, nos chama e nos envia à vida familiar, a ser pai ou mãe, à vida 
sacerdotal ou consagrada, e na nossa condição de leigo para o exercício de vários ministérios 
na igreja e também na sociedade. 
L2: E como acontece o chamado? Deus tem várias formas: uma situação, uma pessoa, um 
acontecimento, um convite feito por alguém para uma tarefa coletiva, ou mesmo algo inusitado 
e excepcional. Deus é muito criativo! Pois bem, nesta recordação vida vamos conversar sobre 
como se deu o nosso chamado.  
 

 Dar um tempo para que as pessoas partilhem sobre o que foi sugerido. 

 Logo após, o animador (a) motiva a oração a seguir: 
 
Anim. (a): Rezemos juntos: Que o Senhor Jesus, testemunho fiel à vontade de Deus, nos 
auxilie para poder corresponder à vocação que Deus tem para nós, trabalhando com 
grande ânimo e generosidade e buscando, assim, o fim para o qual somos criados. 
Amém.   
 
06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): Como povo de Deus no meio dos povos somos chamados a dar testemunho com 
nossa vida o projeto de Deus. Ser povo no meio do povo é um projeto de Deus, e a cartilha 
desse projeto é a Palavra. Cantemos para acolher a Palavra de Deus.     
 
07. CANTO 
Como são belos os pés do mensageiro / Que anuncia a paz / Como são belos os pés do 
mensageiro / Que anuncia o Senhor 
Ele vive, ele reina / Ele é Deus e Senhor 
O meu senhor chegou com toda a glória / Vivo, eu sei, ele está, bem junto a nós / Seu corpo 
santo a nos tocar, e vivo eu sei / Ele está. 
 
08. LEITURA BÍBLICA - Isaías, 43, 1-5 
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA 
1. Quais são os medos que atrapalham nossa resposta ao chamado de Deus? 
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2. Se uma filha ou filho manifestasse o desejo de se consagrar a Deus, qual seria a minha 
reação? 
3. A minha família tem servido ao Senhor com a verdadeira vocação cristã? Cite casos 
concretos. 
 
10. PARA SABER MAIS... A ALEGRIA DE AMAR E SER AMADO 
L1: O recente 4º Congresso Vocacional do Brasil, realizado em setembro de 2019, em 
Aparecida, São Paulo, afirmou que “a família é um dos pontos de partida e de chegada de 
nossa pastoral” (n. 36). De fato, a casa, como lugar de reunião familiar, deve considerar a porta 
aberta para “acolher a todos e para sair ao encontro das pessoas, em suas realidades, atuando 
como sal da terra e luz do mundo”.  
L1: Papa Francisco, na Exortação “Alegria do Amor”, apresenta-nos como se dá, no dia a dia, 
este amor de Deus presente entre nós e no nosso coração. Sentir o amor de Deus é causa de 
grande alegria. Amar os outros também! Vejamos alguns pontos de sua mensagem. 
L2: O amor é paciente. Ter paciência não é deixar que nos maltratem permanentemente, nem 
tolerar agressões físicas ou permitir que nos tratem como objetos. Definitivamente, não é isso! 
Todos (as): Se não cultivamos a paciência, sempre acharemos desculpas para responder 
com ira, acabando por nos tornamos pessoas que não sabem conviver, antissociais, 
incapazes de dominar nossos impulsos.  
L1: O amor possui sempre um sentido de profunda compaixão, que leva a aceitar o outro como 
parte deste mundo, mesmo quando age de modo diferente daquilo que eu desejaria. 
L2: O amor leva a servir.  A paciência é acompanhada por uma ação, ou uma reação dinâmica 
e criativa perante os outros. Indica que o amor beneficia e promove os outros. Impulsiona ao 
serviço. Assim, o amor não é apenas um sentimento, mas “fazer o bem”, não só para mim, mas 
para os outros. 
Todos (as): Desse modo o amor mostra toda sua fecundidade, permitindo-nos 
experimentar a felicidade de dar, a nobreza e grandeza de se doar super 
abundantemente, sem calcular nem reclamar pagamento, mas apenas pelo prazer de dar 
e servir. 
L1: O amor cura a inveja. No amor não há lugar para sentir desgosto pelo bem do outro. A 
inveja é uma é uma tristeza pelo bem alheio, demonstrando que não nos interessa a felicidade 
dos outros, porque estamos concentrados exclusivamente no nosso bem-estar.  
L2: Enquanto o amor nos faz sair de nós mesmos, a inveja leva a nos centrar em nós próprios. 
O verdadeiro amor aprecia os sucessos alheios, não os sente como uma ameaça. Entretanto, 
esta mesma raiz do amor leva-nos a rejeitar a injustiça de alguns terem muito e outros não 
terem nada. São anseios de equidade/igualdade. 
L1: O amor não é arrogante, nem orgulhoso. Quem ama não se preocupa em ser o centro, nem 
engrandecer-se diante dos outros. A lógica do amor cristão não é a de quem se considera 
superior aos outros e precisa mostrar o seu poder, mas o de quem querendo ser o primeiro se 
faz servo de os outros.  
Anim. (a): Nesse sentido toda vocação seja ela de padre, bispo, papa, religiosos ou religiosas, 
pai, mãe, leigo ou leiga em seus diferentes espaços de atuação dentro ou fora da igreja estão 
para o serviço em benefício de outros.  
Todos (as): “O serviço é um pilar da cultura do encontro (...)”. Significa trabalhar ao lado 
dos mais necessitados, estabelecer com eles, antes de tudo, relações humanas, de 
proximidade, vínculos de solidariedade. (...) Significa inclinar-se sobre quem é 
necessitado e estender-lhe a mão, como Jesus Se inclinou para lavar os pés dos 
Apóstolos. (Francisco, Discurso na visita ao Centro Astalli de Roma ao serviço dos 
refugiados, 10/09/2013). 
 
11. CANTO – QUERO OUVIR TEU APELO SENHOR 
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e responder. / Na alegria te quero 
servir, e anunciar o teu reino de amor. 
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Refrão: E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. / Pois disponível estou para servir-
te, Senhor. 
2. Dia a dia, tua graça me dás; nela se apoia o meu caminhar. / Se estás ao meu lado, Senhor, 
o que, então, poderei eu temer? 
 
12. PRECES 
L1: Nós vos louvamos, Senhor Deus, por nos terdes criado únicos, bons e dignos de sermos 
amados e a vós pedimos que saibamos ver o outro assim como vós nos vedes. 
Todos (as): Atendeis, Senhor a nossa prece! 
L2: Senhor, nós vos pedimos que nos dê a compreensão do vosso plano para o matrimônio e 
a família, que nos leva a uma relação de partilha e para a graça da convivência amorosa. 
L3: Nós vos pedimos, Senhor, que em nossa família aprendamos um com o outro, com as 
nossas diferenças e semelhanças, sobre os sonhos e as alegrias da vida em unidade e 
solidariedade! 
L4: Nós vos pedimos, Senhor, que motiveis os jovens da nossa comunidade para confiarem no 
vosso paternal chamado à plena vida em unidade na família ou na vida consagrada.  
 
13. PAI NOSSO – AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
Rezar pelas vocações sacerdotais e religiosas uma vez por semana. 
Reunir a família e assistir a um filme sobre a vocação. (Sugestão: Mosscati - O Doutor Que 
Virou Santo) 
 
15. ORAÇÃO FINAL 
L1: Deus nosso Pai, por quem somos amados e chamados antes que nascêssemos (cf. Jr, 1,5) 
para sermos no mundo sinal vivo do vosso amor, fazei que nossas famílias, a exemplo da 
Família de Nazaré, sejam missionárias do vosso Reino. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
L2: Pedimos-vos por nossas famílias, para que, encontrando em Vós a vocação, ajudem a cada 
pessoa a estar atenta ao chamado que o Senhor vos faz, e que em nossas casas sirvamos ao 
Senhor. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
Isto vos pedimos pela intercessão de Maria, nossa mãe, e de São José, educadores de 
vosso Filho. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém! 
 
 
16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Deus Todo – Poderoso abençoai-nos na vossa bondade e infundais em nós a 
sabedoria da salvação. 
Todos (as): Amém. 
Anim. (a): Sempre nos alimente com os ensinamentos da fé e nos faça perseverar nas boas 
obras. 
Anim. (a): Orienteis para Ele os nossos passos e nos mostreis o caminho da caridade, da paz 
e da verdadeira vocação. 
Anim. (a): Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA - 9/8 a 15/8/2020 
"EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS AO SENHOR" (JOSUÉ 24,15). 

3º DIA – 11/8 - FAMÍLIA E MATRIMÔNIO 
Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne. (Gênesis 2,24). 

 
PREPARANDO O AMBIENTE 
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A Bíblia em destaque, uma vela, flores, um par de alianças e ou a foto do casamento se for o caso. Os símbolos dos encontros anteriores.  

 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): O matrimônio cristão não é simplesmente uma cerimônia que se faz na igreja, com 
flores, roupas, fotos… É um sacramento que se realiza na Igreja e que também faz a Igreja, 
dando início a uma nova comunidade familiar. Inspirados nesta catequese do Papa Francisco 
sobre família, realizada em 6 de maio de 2015, na Praça São Pedro, no Vaticano, vamos 
acender a vela de nosso encontro:  
Refrão Meditativo: É no campo da vida que se esconde um tesouro./ Vale mais que o ouro, 
mais que a prata que brilha./ É presente de Deus, é o céu já aqui,/ o amor mora ali e se chama 
família. 
Anim. (a): Busquemos as luzes do Espírito Santo para todas as famílias. Que as famílias 
reflitam o amor de Deus. Rezemos, 
Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Amados irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! A família foi criada por Deus para ser 
uma grande bênção, amá-lo e servi-lo. No matrimônio temos o primeiro passo na constituição 
da família pela prática do amor e da fidelidade, sendo um dos sacramentos que ajudará ao 
casal na caminhada pela santificação e de ser parceiros de Deus na criação ao gerar os filhos. 
A família é o lugar perfeito para se viver na verdade, no amor e na fé, protegendo e fortalecendo 
cada membro a refletir o amor de Deus. Sob a inspiração do amor de Deus, iniciemos em nome 
do Pai, do Filho e Espírito Santo. Amém.  
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Anim. (a): Agora rezemos juntos a oração da Semana Nacional da Família:  
Todos (as): Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito do Pai, Vós nos destes a vida e nos 
revelastes o verdadeiro amor transbordante e inesgotável, que brota da família trinitária. 
/ Queremos colocar nossas famílias na mesma sintonia e intensidade desse amor, 
generoso e gratuito, sempre aberto ás vida e, “ como Igreja doméstica, seremos fermento 
de vida nova para a sociedade”. / Que a nossa casa possa estar a serviço do vosso Reino 
e cresçamos no compromisso de família humana à luz da Trindade divina, tornando-nos 
semelhantes na coragem e serenidade de vosso Pai adotivo São José e de vossa Mãe 
Santíssima, a virgem Maria, cujo coração abriga e protege todas as famílias do mundo 
inteiro. Isto vos pedimos, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 
  
 
04. CANTO  
1. Que nenhuma família comece em qualquer de repente / Que nenhuma família termine por 
falta de amor / Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente / E que nada no mundo 
separe um casal sonhador! 
Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte / Que ninguém interfira no lar e na vida dos 
dois / Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte / Que eles vivam do ontem, do 
hoje em função de um depois 
Que a família comece e termine sabendo onde vai / E que o homem carregue nos ombros 
a graça de um pai / Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor / E que os 
filhos conheçam a força que brota do amor! 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
 
Anim. (a): Nesta recordação da vida vamos, em silêncio, com os olhos fechados, se preferirem, 
fazer memória de nossa vida matrimonial, refletindo: Concretamente temos vivido o 
matrimônio? Nossa família tem sido uma morada de Deus? 
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PARA CONVERSAR: O que significa ou deveria significar o matrimônio na vida das pessoas? 
 
Logo após a partilha, o animador (a) anima a rezar a oração a seguir: 
 
Anim. (a): Rezemos juntos: Abençoai, Deus, nossas famílias e todos aqueles que seguem 
a vocação do matrimônio, para que a exemplo da Sagrada Família, vivam numa 
comunhão de Amor entre si. Amém.  
 
06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): Vamos ouvir com atenção a Palavra de Deus. Cantemos para acolhê-la.  
 
07. CANTO 
Refrão: Aleluia, aleluia. (bis) 
No princípio era a Palavra, / e a Palavra se encarnou. / E nós vimos sua glória, / seu amor nos 
libertou. 
 
08. LEITURA BÍBLICA - Gênesis 2,19-24 
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA 
1. O seu matrimônio tem sido fonte de santificação? 
2. A sua família tem servido ao senhor com fidelidade? 
3. O que vocês precisam fazer como casal para que o seu matrimônio seja até que a morte os 
separe? 
 
10. PARA SABER MAIS... FAMÍLIA E MATRIMÔNIO 
L1: A família tem início no matrimônio. A primeira imagem de matrimônio nas Sagradas 
Escrituras encontra-se na passagem em que Deus cria uma companheira para Adão. Com a 
vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo passou a união entre o homem e a mulher a ser elevada 
à condição de Sacramento. 
L2: O matrimônio é o Sacramento na relação de amor e fé entre os cônjuges e que tem um 
caráter unitivo e procriativo. Para que o matrimônio frutifique é preciso que os esposos sejam 
uma só carne, que haja comunhão de ideias e projetos, que sejam parceiros na caminhada, 
tendo o propósito de fazer o outro feliz, a exemplo de Cristo e a Igreja. 
Anim. (a): É o matrimônio o lugar propício e oportuno do serviço ao Senhor e aos irmãos:  
L1: Pela prática do amor, os esposos se tornam parceiros de Deus na educação dos filhos; 
L2: Ao educar a prole na fé, surge uma família que é missionária, pois evangeliza; 
L1: Pelo amor mútuo, os membros da família são exemplos da presença de Cristo na 
comunidade; 
L2: Inseridos na Igreja se auto ajudam, e ajudam àqueles que se aproximam;  
L1: Situações como a saúde e doença, desentendimentos e paz, prosperidade e crise 
financeira, ofensa e perdão, oportunizam que cresçam na maturidade relacional e espiritual. 
Anim. (a): O casal precisa saber qual a sua meta ao navegar pela vida. O caminho de santidade 
do matrimônio, é como um barco, e os esposos equiparam-se aos condutores e são auxiliados 
pelos filhos, os tripulantes, mas todos rumam ao porto seguro: o Reino de Deus. Os tripulantes 
dependem das decisões corretas dos condutores. Assim, atravessaram o oceano das 
dificuldades e tentações. 
Todos (as): Na trajetória haverá tempestades: vícios, ideologias, falsas doutrinas, 
doenças, etc. O que fazer? Tolerar as diferenças, cooperação mútua, fazer uso criativo 
dos talentos, diálogo e comunhão com a Palavra. Assim, a família, Igreja Doméstica, será 
a morada de Deus e o lugar seguro dos tripulantes. 
 
11. CANTO 
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Refrão: Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! / Abençoa, Senhor, a minha também / 
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! / Abençoa, Senhor, a minha também 
1. Que marido e mulher tenham força de amar sem medida / Que ninguém vá dormir sem pedir 
ou sem dar seu perdão / Que as crianças aprendam no colo, o sentido da vida / Que a família 
celebre a partilha do abraço e do pão! 
2. Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos / Que o ciúme não mate a certeza 
do amor entre os dois / Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho / Seja a firme 
esperança de um céu aqui mesmo e depois 
3. Que a família comece e termine sabendo onde vai / E que o homem carregue nos ombros a 
graça de um pai / Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor / E que os filhos 
conheçam a força que brota do amor! 
 
12. PRECES 
L1: Senhor, dai-nos a sabedoria para que possamos iluminar nosso matrimônio na sua 
presença, rezemos: 
Todos (as): Senhor, iluminai nossa família. 
L2: Senhor, dai-nos o dom da fortaleza para não cairmos nas tentações contrárias ao 
matrimônio, rezemos. 
L3: Senhor, dai-nos o Espírito Santo para que como família possamos viver unidos, amar-vos, 
obedecer-vos, sermos exemplo de fé e caridade na comunidade, rezemos: 
L4: Senhor, ajudai-nos para que possamos conviver, perdoando-nos e nos amemos como 
dispõe o vosso santo Evangelho, rezemos: 
L5: Senhor, dai-nos o dom de sermos luz e sal para todos os que nos rodeiam, rezemos ao 
Senhor. 

(Preces espontâneas) 

 
13. PAI NOSSO – AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
Reunir a família e meditar Gênesis 2,19-24. 
Rezar pelos demais membros da família e por aquelas famílias que estejam passando por 
algum momento de dor. 
 
15. ORAÇÃO FINAL 
L1: Deus nosso Pai, por quem somos amados e chamados antes que nascêssemos (cf. Jr, 1,5) 
para sermos no mundo sinal vivo do vosso amor, fazei que nossas famílias, a exemplo da 
Família de Nazaré, sejam missionárias do vosso Reino. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
L2: Pedimos-vos por nossas famílias, para que, encontrando em Vós a vocação, ajudem a cada 
pessoa a estar atenta ao chamado que o Senhor vos faz, e que em nossas casas sirvamos ao 
Senhor. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
Isto vos pedimos pela intercessão de Maria, nossa mãe, e de São José, educadores de 
vosso Filho. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém! 
 
 
16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Que o homem seja bem aventurado em seus caminhos, para viver do trabalho de 
suas mãos; feliz será, e tudo irá bem. 
Todos (as): Amém. 
Anim. (a): Que a mulher seja como a videira fecunda ao lado dos seus filhos e como plantas 
de oliveira à roda da sua mesa. Assim, será abençoada a família que teme ao Senhor. 
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Anim. (a): Que o Senhor nos abençoe de Sião, guarde-nos e que vejamos os filhos de nossos 
filhos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Todos (as): Amém. 
 

 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA - 9/08 a 15/8/2020 
"EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS AO SENHOR" (JOSUÉ 24,15). 

4º DIA – 12/8 - FAMÍLIA E EDUCAÇÃO 
“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. (Mt 22,39) 

 
PREPARANDO O AMBIENTE 

Bíblia aberta na citação de Mateus, acesa, um livro de espiritualidade, um terço ou crucifixo, lembrando os símbolos da fé, os quais devem ser 

apresentados aos filhos pelos pais. 
 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): Se queremos um mundo melhor para todos, comecemos pela a educação, 
responsabilidade de todos: escola, família e a sociedade. Cantemos, enquanto acendemos a 
vela de nosso encontro: 
Refrão Meditativo: Abençoa Senhor as famílias, amém, abençoa, Senhor, a minha também 
(2X) 
Anim. (a): Busquemos as luzes do Espírito para que nos tornemos melhores pessoas, 
melhores pais, melhores famílias, rezemos: 
Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Queridos irmãos e irmãs, sejam bem-vindos a mais este Encontro da Hora da Família. Hoje 
trataremos de um tema caro a todos nós: a relação entre família e educação. Que o Espírito 
Santo nos conduza e nos auxilie a refletir sobre a importância da família na educação dos filhos 
em prol de um mundo mais justo. Saudemo-nos uns aos outros com a paz de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Anim. (a): Agora rezemos juntos a oração da Semana Nacional da Família:  
Todos (as): Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito do Pai, Vós nos destes a vida e nos 
revelastes o verdadeiro amor transbordante e inesgotável, que brota da família trinitária. 
/ Queremos colocar nossas famílias na mesma sintonia e intensidade desse amor, 
generoso e gratuito, sempre aberto ás vida e, “ como Igreja doméstica, seremos fermento 
de vida nova para a sociedade”. / Que a nossa casa possa estar a serviço do vosso Reino 
e cresçamos no compromisso de família humana à luz da Trindade divina, tornando-nos 
semelhantes na coragem e serenidade de vosso Pai adotivo São José e de vossa Mãe 
Santíssima, a virgem Maria, cujo coração abriga e protege todas as famílias do mundo 
inteiro. Isto vos pedimos, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 
 
 
04. CANTO – FAMÍLIAS DO BRASIL 
1. Um lar aonde os pais ainda se amam / E os filhos ainda vivem como irmãos / E venha quem 
vier encontra abrigo / E todos tem direito ao mesmo seu pão;   
Refrão: Onde todos são por um e um por todos / Onde a paz criou raízes e floriu, / Um lar 
assim feliz, / Seja o sonho das famílias do Brasil!   
2. Os filhos qual rebentos de oliveira / Alegrem os caminhos de seus pais / E façam a família 
brasileira / Achar seu amanhã na mesma paz! 
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05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): “Desde o Concílio Vaticano II, a Igreja tem insistido que o progresso social da 
humanidade passa, necessariamente, pela educação que é compreendida como um ‘bem 
comum’ e um ‘direito universal’”.  
L1: O Papa Francisco, sensível às questões ligadas à educação, propôs para o ano de 2020 a 
celebração de um Pacto Educativo Global, envolvendo toda a sociedade para que se renove a 
paixão por uma educação mais aberta e inclusiva em prol das futuras gerações.  
L2: Inicialmente, este evento estava previsto para acontecer no dia 14 de maio deste ano, no 
Vaticano, também para celebrar os 5 anos da Encíclica Laudato Si, no entanto, em virtude da 
pandemia do Covid-19 que tomou proporções mundiais, será realizado entre os dias 11 a 18 
de outubro e sendo designado o dia 15/10 para a assinatura à adesão ao Pacto.  
L1: Ao propor a celebração de um Pacto, o Papa reconhece a necessidade de se unir esforços 
para formar pessoas maduras e com responsabilidade na construção do bem comum. Ao 
defender essa aliança em favor da educação, ele se inspira no provérbio da sabedoria africana 
que afirma que “para se educar uma criança é necessária uma aldeia inteira”. 
L2: A educação pensada a partir da ideia de aldeia é tomada, então, como uma 
responsabilidade de todos, porque todos sabem do valor de ensinar as crianças e os jovens: é 
a garantia de um futuro feliz para eles e da longevidade da comunidade.  
L1: Assim o convite a essa ampla aliança não se limita somente às instituições ou pessoas 
ligadas ao campo da educação propriamente, mas também a outros ambientes e iniciativas que 
se podem compreender em chave educacional como os representantes das religiões, dos 
organismos internacionais e das diversas instituições humanitárias do mundo acadêmico, 
econômico, político e cultural. 
L2: Dentre estes ambientes compreendidos em chave educacional, a família, por exemplo, 
ocupa neste pacto um papel central, pois em mútua colaboração com todos os outros sujeitos 
sociais, instituições governamentais e privadas é chamada a renovar o compromisso em 
colaborar efetivamente na aldeia que educa. 
Anim. (a): O Pacto Educativo proposto pelo Papa Francisco, insere-se na compreensão de um 
mundo fraterno no qual a educação é o meio pelo qual se pode criar a verdadeira fraternidade. 
Tem, portanto, o objetivo de construir uma aliança entre escola, família e a sociedade com suas 
melhores energias, para colocar no centro o desenvolvimento integral da pessoa e a proteção 
da Casa comum.  
 
PARA CONVERSAR: O que vocês pensam dessa iniciativa do papa Francisco? Como as 
famílias têm lidado com a questão da educação dos filhos tanto na questão escolar, espiritual, 
como pessoa?  
 
Anim. (a): Rezemos juntos: Senhor iluminai a todos os que estão envolvidos neste novo 
Pacto Educativo Global. Que todos nós possamos ser protagonistas desta aliança, 
assumindo o compromisso pessoal e comunitário de cultivar juntos, o sonho dum 
humanismo solidário, que corresponda às expetativas do homem e ao desígnio de Deus. 
Amém.  
 
06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): Deixemo-nos iluminar pela Palavra de Deus. Cantemos acolhendo-a: 
 
07. CANTO 
Refrão: Louvor e glória a Ti, Senhor, Cristo, Palavra de Deus; Cristo, Palavra de Deus! 
O homem não vive somente de pão, / mas de toda a palavra da boca de Deus! 
 
08. LEITURA BÍBLICA - Mateus 22,37-40 
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA 
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Como leigos batizados somos chamados a viver a Missão de Cristo. A reflexão de hoje é sobre 
o nosso papel de ensinar e educar, em especial nossos filhos. No texto do Evangelho vemos 
Jesus ensinando-nos a amar. Temos amor em nosso coração para podermos ensinar a amar? 
 
10. PARA SABER MAIS... ONDE ESTÃO OS FILHOS? 
Anim. (a): A família não pode renunciar a ser lugar de apoio, acompanhamento, guia, embora 
tenha de reinventar os seus métodos e encontrar novos recursos. Precisa considerar a que a 
realidade quer expor os seus filhos.  
L1: Para isso, não deve deixar de se interrogar sobre quem se ocupa de lhes oferecer diversão 
e entretenimento, quem entra nas suas casas através dos computadores. Sempre faz falta 
vigilância; o abandono nunca é sadio.  
L2: Os pais devem orientar e alertar as crianças e os adolescentes para saberem enfrentar 
situações onde possa haver risco, por exemplo: risco de agressões, abuso ou consumo de 
droga. 
L1: No entanto, não é possível ter o controle de todas as situações onde um filho poderá chegar 
a se encontrar. Se os pais estão obcecados para saber onde está seu filho e controlar todos os 
seus movimentos, procurará apenas dominar o seu espaço. Desta forma não o educará, não o 
reforçará, não o preparará para enfrentar os desafios. 
L2: O que interessa acima de tudo é gerar no filho, com muito amor, processos de 
amadurecimento da sua liberdade, de preparação, de crescimento integral, de cultivo da 
autêntica autonomia. Só assim, sete terá em si mesmo os elementos de que precisa para saber 
se defender, agir com inteligência e cautela em circunstâncias difíceis. 
L1: Assim, a grande questão não é onde está fisicamente o filho, com quem está neste 
momento, mas onde se encontra seu sentido existencial, onde está posicionado, do ponto de 
vista das suas convicções, dos seus objetivos, dos seus desejos, do seu projeto de vida.  
L2: Por isso, são pertinentes as perguntas aos pais: Procuramos compreender “onde” os filhos 
verdadeiramente estão no seu caminho? Sabemos onde está realmente a sua alma? E, 
sobretudo, queremos sabe-lo? 
Todos (as): A Família que educa em casa é capaz de educar também a sociedade, pois 
os gestos falam por si só muito mais que palavras. 
 
11. CANTO 
Refrão: Olhando a Sagrada Família Jesus, Maria e José / Saibamos fazer a partilha / Dos 
gestos de amor e de fé 
1. Maria, mãe santa e esposa exemplar / José, pai zeloso voltado ao seu lar / Jesus, filho amado 
em missão de salvar / Caminhos distintos, num só caminhar 
2. Maria do sim e do amor doação / José, operário a serviço do pão / Jesus ocupado com sua 
missão / Três vidas distintas num só coração 
3. Se todas as mães em Maria se acharem / E todos os pais em José se espelharem / Se todos 
os filhos em Cristo se olharem / Serão mais família, quanto mais se amarem 
 
12. PRECES 
L1: Senhor, dai-nos um coração manso e humilde para receber vossa palavra e vossos 
mandamentos. 
Todos: sagrada Família de Nazaré, rogai por nós. 
L2: Senhor, dai-nos um coração manso e humilde para amá-lo acima de todas as coisas! 
L3: Senhor, dai-nos um coração manso e humilde para amar o próximo como a mim mesmo. 
L4: Senhor, dai-nos um coração manso e humilde para podermos ensinar nossos filhos a terem 
responsabilidade e discernimento em suas escolhas. 
L5: Senhor, dai-nos um coração manso e humilde para entendermos os anseios dos nossos 
filhos e dar-lhes a liberdade para suas escolhas. 
 

(Preces espontâneas) 
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13. PAI NOSSO – AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
Que compromissos, enquanto famílias, podemos assumir para contribuir com a proposta do 
Pacto Educativo Global onde estamos inseridos?  
 
15. ORAÇÃO FINAL 
L1: Deus nosso Pai, por quem somos amados e chamados antes que nascêssemos (cf. Jr, 1,5) 
para sermos no mundo sinal vivo do vosso amor, fazei que nossas famílias, a exemplo da 
Família de Nazaré, sejam missionárias do vosso Reino. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
L2: Pedimos-vos por nossas famílias, para que, encontrando em Vós a vocação, ajudem a cada 
pessoa a estar atenta ao chamado que o Senhor vos faz, e que em nossas casas sirvamos ao 
Senhor. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
Isto vos pedimos pela intercessão de Maria, nossa mãe, e de São José, educadores de 
vosso Filho. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém! 
 
 
16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Que o Senhor Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo nos dê um coração 
amoroso para podermos ensinar e educar nossos filhos, segundo sua palavra, na tradição e 
magistério da Igreja. 
Todos: Amém. 
Anim. (a): Que o Senhor Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo dê um coração amoroso 
e acolhedor aos nossos filhos para que as sementes plantadas frutifiquem em suas vidas. 
Todos: Amém. 
Anim. (a): Que o Senhor nos abençoe em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 

 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA - 9/8 a 15/8/2020 
"EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS AO SENHOR" (JOSUÉ 24,15). 

5º DIA – 13/8 – HORA SANTA DA FAMÍLIA 

 

HORA SANTA DA FAMÍLIA 

Esta Hora Santa é uma solenidade com a Palavra de Deus, contemplando a presença divina nas Sagradas Escrituras, o que 
pode acontecer na casa da família ou outro ambiente. Nesse caso, preparar um lugar de destaque para a Bíblia: mesa, toalha, 
flores e velas, por exemplo, muito semelhante ao que acontece com a adoração do Santíssimo Sacramento. 

  

PREPARANDO O CORAÇÃO 

Anim. (a): Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos (a): Amém. 

Anim. (a): Queridos irmãos e irmãs da linda família de Deus, é com muita alegria que hoje nos 
reunimos na presença do nosso Pai do Céu! Acolhamos sua presença no meio de nós, porque 
Ele hoje também quer falar para cada um de nós. Hoje celebramos a festa de Santa Dulce dos 
Pobres. Que adoremos ao Senhor na Eucaristia e na Palavra, como Santa Dulce o fazia. 

01. CANTO: PODES REINAR 
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(Entronização da Bíblia – de joelhos) 

Anim. (a): Demos graças e louvemos a Palavra de Deus 

Todos (as): Para sempre seja louvada (3x) 

Anim. (a): Deus está no meio de nós! Em um instante de silêncio, adoremos sua presença, 
louvemos Sua Majestade que desce dos altos céus para poder estar mais perto de nós. 
Entreguemos ao Senhor nossas vidas, nossas famílias e tudo mais que se passa em nosso 
coração. Apresentemos a Ele nossas intenções neste dia de espiritualidade. 

(Oração pessoal em um breve momento de silêncio.) 

DEUS NOS FALA 

Anim. (a): Preparemo-nos, agora, para ouvir a Palavra de Deus. 

02. CANTO  

Envia tua Palavra, Palavra de Salvação. / Que vem trazer esperança, aos pobres libertação.   

03. LEITURA BÍBLICA -  Mateus 4,12-23) 

Anim. (a): Aproveitemos esse tempo para relermos o trecho do Evangelho que foi proclamado, 
pensando no que o texto diz e que mais se aproxima da realidade da nossa família. Temos nos 
alegrado com a presença de Cristo na nossa casa? Ele é um convidado ou um intruso? 

(Momento de reflexão pessoal) 

L1: Disse-nos o Papa Francisco na homilia do Domingo da Palavra 2020: “Jesus começou a 
pregar” (Mt 4,17): “assim o evangelista Mateus introduz o ministério de Jesus”. 

Todos (as): “Ele, que é Palavra de Deus, veio para nos falar, com as suas palavras e a 
sua vida”. 

L2: “Como iniciou? Com uma frase muito simples: ‘Convertei-vos, porque está próximo o Reino 
do Céu’ (4,17). Esta é a base de todos os seus discursos: dizer-nos que o Reino do Céu está 
próximo”. 

L3: “E que significa isto? (...) Ora Jesus diz-nos que o Reino do Céu está próximo, que Deus 
está próximo. Aqui está a novidade, a primeira mensagem: Deus não está longe, Aquele que 
habita nos céus desceu à terra, fez-Se homem”. 

Todos (as): “Removeu as barreiras, eliminou as distâncias. Não é mérito nosso: Ele 
desceu, veio ao nosso encontro”. 

L4: Desse modo compreendemos o convite que nos dirigiu Jesus: “convertei-vos”, isto é, 
“mudai de vida”. Mudai de vida, porque começou um modo novo de viver: acabou o tempo de 
viver para si mesmo, começou o tempo de viver com Deus e para Deus, com os outros, com 
amor e por amor. Hoje Jesus repete o mesmo para você. 

Todos (as): “Coragem, estou próximo de ti, dá-Me espaço e a tua vida mudará! ” 

L5: Jesus bate à porta. “É para isto que o Senhor te dá a Sua Palavra: para que a recebas 
como a carta de amor que escreveu para ti, para fazer-te sentir que Ele está junto de ti. (...). 
Pois a sua Palavra tem este poder: o poder de mudar a vida, de fazer passar da escuridão à 
luz. Esta é a força da sua Palavra”. 

04. A PALAVRA CHAMA-NOS À CONVERSÃO 

Anim. (a): Vimos que os dois irmãos são chamados para tudo deixarem e se tornarem co-
construtores do Reino que Cristo e anuncia, “imediatamente, deixaram suas redes e o 
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seguiram”. Será que Jesus tem nos chamado e temos sido resistentes à Sua voz? Tenho sido 
capaz de transformar minha casa num pedacinho do Céu aqui na Terra? Ou tem havido muita 
briga, indiferença, falta de perdão? Vamos examinar nossa consciência e nossas atitudes para 
vermos onde temos falhado. 

(Momento de silêncio para reflexão pessoal) 

05. CANTO PENITENCIAL 

Eu canto a alegria, Senhor, de ser perdoado no amor! (bis) 

Senhor, tende piedade de nós! (bis) 

Cristo, tende piedade de nós! (bis) 

Senhor, tende piedade de nós! 

L1: Continua o Papa Francisco: “Disto mesmo podemos tirar uma lição: a Palavra que salva(...) 
vem à complicação dos nossos dias, às nossas obscuridades”. (Francisco na homilia do 
Domingo da Palavra 2020) 

L2: Quantas vezes, porém, somos nós que fechamos a porta, preferindo manter escondidas as 
nossas confusões, opacidades e duplicidades. 

Todos (as): Jesus sabe que apenas o seu perdão nos cura, apenas a sua presença nos 
transforma, apenas a sua Palavra nos renova. Quero ouvir teu apelo, Senhor! 

Anim. (a): Um grande e belo exemplo do seguimento de Jesus é capaz de transformar toda 
realidade nos vem de Santa Dulce dos Pobres, o “Anjo Bom da Bahia”, que intercede, sem 
dúvida por todo Brasil. 

L3: Irmã Dulce nasceu em 26 de março de 1914 e, mesmo antes de se tornar religiosa, já fazia 
da sua própria casa um local de acolhimento aos necessitados. 

L4: E de sua consagração vieram inúmeras obras sociais, especialmente para crianças e 
doentes. 

Todos (as): Santa Dulce dos Pobres não só pregou, mas viveu o Evangelho. 

06. PRECES  

Anim. (a): Elevemos a Deus as nossas preces para que também saibamos dizer nosso “Sim” 
a cada chamado de santidade que Deus nos faz. 

L1: Pela Santa Igreja, espalhada pelo mundo inteiro, para que se mantenha fiel ao Reino de 
Deus e, por ele trabalhe sempre com mais fervor, rezemos. 

Todos (as): Senhor, escutai a nossa prece. 

L2: Por nossas famílias, para que exercitemos a conversão diária através de gestos concretos 
de amor para com todos, rezemos: 

L3: Por nossas comunidades, para que acolham cada vez mais o anúncio do Reino de Deus, 
rezemos: 

L4: Por cada um de nós, para que o Senhor nos ensine a ser “pescadores de homens”, 
rezemos: 

(Momento para preces espontâneas) 

 

CELEBRAÇÃO BÍBLICA 
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Anim. (a): Concluamos, rezando juntos: 

Todos (as): Pai Nosso – Ave Maria – Glória ao Pai 

É preciso agradecer 

Anim. (a): Não podemos nos esquecer de agradecer! Vamos pensar em todas as bênçãos que 
Deus tem derramado em nossas vidas, em especial por meio de sua Palavra. Expressar nossa 
gratidão, em especial, por essa Semana Nacional da Família, que estamos vivendo juntos, 
como irmãos. 

(Momento de orações espontâneas de ação de graças) 

L1: O Papa Francisco conclui: “Para seguir a Jesus, não bastam os bons propósitos; é preciso 
ouvir dia a dia a sua chamada. Só Ele, que nos conhece e ama profundamente, leva a fazer-
nos ao largo (pescar em águas mais profundas) no mar da vida, como fez com os discípulos 
que O escutaram”. (Francisco na homilia do Domingo da Palavra 2020) 

Todos (as): “Por isso, precisamos da sua Palavra: precisamos de escutar, no meio das 
infinitas palavras de cada dia, a única Palavra que não na fala de coisas, mas fala-nos de 
vida”. 

 

07. CANTO: QUANDO O DIA DA PAZ RENASCER 

1. Quando o dia da paz renascer / Quando o sol da esperança brilhar / Eu vou cantar / Quando 
o povo nas ruas sorrir / E a roseira de novo florir / Eu vou cantar / Quando as cercas caírem no 
chão / Quando as mesas se encherem de pão / Eu vou sonhar / Quando os muros que cercam 
os jardins / Destruídos então os jasmins / Vão perfumar 

Refrão: Vai ser tão bonito se ouvir a canção / Cantada, de novo / No olhar da gente a 
certeza do irmão / Reinado, do povo 

2. Quando as armas da destruição / Destruídas em cada nação / Eu vou sonhar / E o decreto 
que encerra a opressão / Assinado só no coração / Vai triunfar 

3. Quando a voz da verdade se ouvir / E a mentira não mais existir / Será enfim, tempo novo 
de eterna justiça / Sem mais ódio, sem sangue ou cobiça, vai ser assim 

 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA - 9/8 a 15/8/2020 
"EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS AO SENHOR" (JOSUÉ 24,15). 

6º DIA – 14/8 - FAMÍLIA E COMPROMISSO COM A VIDA 
Viu e sentiu compaixão 

PREPARANDO O AMBIENTE  

Colocar em uma mesa de centro ou lateral símbolos que representem a família, uma imagem da Sagrada Família, uma vela para simbolizar a 

esperança na vida, flores ou ramos verdes para representar o cuidado com a vida do meio ambiente, se tiver imagens de fetos ou mesmo 

fotos, fotos de crianças e de idosos tudo isso representando a vida desde a concepção até o seu fim natural. 
 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): A vida é o bem mais precioso que recebemos de Deus. É um dom que merece todo 
nosso cuidado. Cantemos enquanto acendemos a vela de nosso encontro:  
Refrão Meditativo: Eu vim para que todos tenham vida, que todos tenham vida plenamente. 
Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor / Reconstrói a tua vida em comunhão com 
teu irmão / Onde está o teu irmão, eu estou presente nele 
Anim. (a): Que as luzes do Espírito Santo iluminem todas as famílias no caminho do cuidado, 
no caminho da proteção de todas as formas de vida. Rezemos,  
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Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Sejam todos bem-vindos e bem-vindas. Neste encontro estaremos refletindo o tema 
a Família e o Compromisso com a vida. Na fidelidade a Jesus Cristo que as vidas de todas as 
famílias sejam iluminadas como dom e compromisso no cuidado com a vida. Iniciemos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Anim. (a): Agora rezemos juntos a oração da Semana Nacional da Família:  
Todos (as): Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito do Pai, Vós nos destes a vida e nos 
revelastes o verdadeiro amor transbordante e inesgotável, que brota da família trinitária. 
/ Queremos colocar nossas famílias na mesma sintonia e intensidade desse amor, 
generoso e gratuito, sempre aberto ás vida e, “ como Igreja doméstica, seremos fermento 
de vida nova para a sociedade”. / Que a nossa casa possa estar a serviço do vosso Reino 
e cresçamos no compromisso de família humana à luz da Trindade divina, tornando-nos 
semelhantes na coragem e serenidade de vosso Pai adotivo São José e de vossa Mãe 
Santíssima, a virgem Maria, cujo coração abriga e protege todas as famílias do mundo 
inteiro. Isto vos pedimos, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 
 
 
04. CANTO - O NOSSO DEUS, COM AMOR SEM MEDIDA 
1. O nosso Deus com amor sem medida / chamou-nos à vida, nos deu muitos dons. / Nossa 
resposta ao amor será feita, / se a nossa colheita mostrar frutos bons. 
Mas é preciso que o fruto se parta / e se reparta na mesa do amor. / Mas é preciso que o 
fruto se parta / e se reparta na mesa do amor. 
2. Participar é criar comunhão, / fermento no pão, saber repartir. / Comprometer-se com a vida 
do irmão, / viver a missão de se dar e servir. 
3. Os grãos de trigo em farinha se tornam, / depois se transformam em vida no pão. / Assim 
também quando participamos, / unidos criamos maior comunhão. 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Este 6º encontro está em sintonia com a Campanha da Fraternidade 2020 cujo tema 
é Fraternidade e Vida: Dom e compromisso. A vida tem seu início no seio da família. Por isso, 
a importância e a necessidade da família preparar-se estruturalmente para assumir o 
compromisso de gerar, educar e cuidar da vida, desde a concepção até a morte natural.  
L1: A vida é dom de Deus, portanto ela deve ser respeitada e cuidada como um bem muito 
precioso. Neste encontro faremos uma breve reflexão sobre a questão da valorização e o 
cuidado com a vida.  
L2: O texto bíblico que será refletido lança luzes sobre o tema. No Evangelho Jesus nos 
questiona sobre qual deve ser a nossa atitude pessoal diante de uma vida que corre perigo. O 
samaritano viu, sentiu compaixão e cuidou dele. 
 
PARA CONVERSAR: Como a família de vocês tem vivenciado a proposta da Campanha da 
Fraternidade 2020? 
 
Anim. (a): Rezemos juntos: Senhor, que o vosso santo Espírito nos guie nos caminhos do 
cuidado com todas as formas de vida. Que os nossos corações estejam abertos para 
acolher concretamente a vossa Palavra em nossa vida. Amém.  
 
06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
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Anim. (a): A Palavra de Deus é um guia que orienta na escolha entre a vida e a morte. 
Escolhemos um ou outro pelas atitudes que tomamos. Ouçamos a Palavra de Deus. Cantemos 
para acolhê-la. 
 
07. CANTO – EU VIM PARA ESCUTAR 
Eu vim para escutar / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
Eu gosto de escutar / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
Eu quero entender melhor / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
O mundo ainda vai viver / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
 
08. LEITURA BÍBLICA - Lucas 10, 25-37 
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA 
1. Qual é a nossa atitude diante de situações em que a vida está ameaçada seja pela violência, 
pelo abandono ou pela indiferença? Conhecemos as pastorais ou serviços que atuam na 
promoção e defesa da vida como, por exemplo, a pastoral da criança, a pastoral da pessoa 
idosa, trabalhos com dependentes químicos, acolhimento às mães grávidas em situação de 
vulnerabilidade e outros? Comentemos. 
 
10. PARA SABER MAIS... VIU E SENTIU COMPAIXÃO 
L1: Deus quer que a família seja coautora da vida. Por isso, a função de gerar, criar e educar 
os filhos. Contudo, a família deve ter garantias para prover suas necessidades básicas: a 
alimentação, moradia, educação, saúde, segurança, meio ambiente, entre outros, conforme 
nos aponta a Campanha da Fraternidade 2020. Estas necessidades são determinantes na 
formação integral da pessoa, para que ela tenha equilíbrio emocional, psíquico, afetivo etc. 
Devemos pensar numa ecologia integral (cf. LS, n. 137). 
L2: A pessoa ao tornar adulta e ao assumir sua vocação de formar outra família, muito 
provavelmente irá repetir o que aprendeu e viveu em sua casa. Portanto, se ela se desenvolveu 
num ambiente de uma família nuclear, onde o cuidado com a vida também acontecia de forma 
natural, a tendência é que repita tal modelo em sua nova família. Como diz o provérbio popular, 
“As palavras comovem, o exemplo arrasta”. 
L3: Infelizmente a cada dia vemos mais famílias desestruturadas, perdidas e destroçadas, onde 
nem mesmo dos seus conseguem cuidar. Isto é resultado muitas vezes da falta de preparo e 
acompanhamento dos jovens, muitos influenciados pelo modismo, a ilusão do ter sem 
compartilhar, o prazer sem compromisso, e que, mesmo assim buscam o matrimônio. São João 
Paulo II dizia: “A família é o lugar onde a vida, dom de Deus, pode ser convenientemente 
acolhida e protegida dos múltiplos ataques a que está exposta...” 
L4: O texto bíblico que acabamos de ouvir traz um exemplo de como devemos cuidar da vida, 
mesmo que o cuidado seja para com um estranho inimigo. Um samaritano ao ver um homem 
caído e ferido, socorre-o e se preocupa com ele, perde tempo, gasta seu dinheiro. E mais: não 
se importa com os condicionamentos históricos, entre samaritanos e judeus, pois eram 
inimigos. Jesus usa essa parábola para afirmar que para Deus não há diferença entre seres 
humanos. Todos somos filhos do mesmo Pai, portanto, irmãos uns dos outros. Assim, o cuidado 
com a vida supera qualquer barreira. 
L5: “Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 10,33-34). Poderíamos citar inúmeros exemplos 
onde pessoas cuidaram da vida de outras, em nossas famílias, amigos e lugares distantes. 
Santa Tereza de Calcutá é um exemplo universal. Igualmente lembremos da nossa Santa Dulce 
dos Pobres, o anjo bom do Brasil, que se consumiu cuidando da vida, especialmente da vida 
dos mais pobres. A misericórdia, diante de uma vida em situação de necessidade é a verdadeira 
face do Deus. 
 
11. CANTO 



24 
 

1. Que nenhuma família comece em qualquer de repente / Que nenhuma família termine por 
falta de amor / Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente / E que nada no mundo 
separe um casal sonhador! 
2. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte / Que ninguém interfira no lar e na vida 
dos dois / Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte / Que eles vivam do ontem, 
do hoje em função de um depois 
Refrão: Que a família comece e termine sabendo onde vai / E que o homem carregue nos 
ombros a graça de um pai / Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor / E 
que os filhos conheçam a força que brota do amor! 
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! Abençoa, Senhor, a minha também Abençoa, 
Senhor, as famílias! Amém! / Abençoa, Senhor, a minha também 
3. Que marido e mulher tenham força de amar sem medida / Que ninguém vá dormir sem pedir 
ou sem dar seu perdão / Que as crianças aprendam no colo, o sentido da vida / Que a família 
celebre a partilha do abraço e do pão! 
4. Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos / Que o ciúme não mate a certeza 
do amor entre os dois / Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho / Seja a firme 
esperança de um céu aqui mesmo e depois 
 
12. PRECES 
L1: Senhor Deus, pedimos a graça de podermos estar sempre atentos e agirmos em defesa e 
promoção da vida, especialmente junto àquelas pessoas mais indefesas e necessitadas. 
Rezemos ao Senhor! 
Todos: Atendei Senhor a nossa prece. 
L2: Senhor, livrai-nos da tentação e de atitude de indiferença frente ao nosso próximo que sofre 
por causa das injustiças dos homens. Rezemos. 
L3: Senhor, ajudai-nos a nos manter fieis aos vossos ensinamentos, que nos ensina que a vida 
é dom de Deus e que não temos poder de decidir quem deve viver ou morrer. Rezemos. 
L4: Senhor, afastai de nós os falsos profetas que enganam principalmente nossos jovens, 
incutindo neles uma mentalidade permissiva em nome das falsas liberdades e do progresso. 
Rezemos. 
L5: Senhor, iluminai nossos governantes a criarem leis em favor da promoção da vida, e não 
leis em prol do aborto, eutanásia e de tudo que atenta contra a vida. Rezemos. 
 

(Preces espontâneas) 
 
13. PAI NOSSO – AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
Diante de tudo o que refletimos e discutimos, especialmente após a iluminação por meio da 
Palavra, onde Jesus com uma simples parábola explica qual deve ser nossa atitude com 
relação à vida, o que poderíamos assumir como compromisso concreto?  
 
15. ORAÇÃO FINAL 
L1: Deus nosso Pai, por quem somos amados e chamados antes que nascêssemos (cf. Jr, 1,5) 
para sermos no mundo sinal vivo do vosso amor, fazei que nossas famílias, a exemplo da 
Família de Nazaré, sejam missionárias do vosso Reino. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
L2: Pedimos-vos por nossas famílias, para que, encontrando em Vós a vocação, ajudem a cada 
pessoa a estar atenta ao chamado que o Senhor vos faz, e que em nossas casas sirvamos ao 
Senhor. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
Isto vos pedimos pela intercessão de Maria, nossa mãe, e de São José, educadores de 
vosso Filho. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém! 
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16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bondade e infunda em vós a sabedoria 
da salvação. 
Todos (as): Amém! 
Anim. (a): Sempre vos alimente com os ensinamentos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras. 
Todos (as): Amém! 
 

 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA - 9/8 a 15/8/2020 
"EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS AO SENHOR" (JOSUÉ 24,15). 

7º DIA – 15/8 – EU E MINHA FAMÍLIA SERVIREMOS O SENHOR 
A família que serve ao Senhor serve à vida. 

 
PREPARANDO O AMBIENTE 

Preparar um pequeno altar com a Bíblia aberta e símbolos que representem a fé e a família, como imagem da Sagrada Família, vela, flores, 

fotos das crianças e idosos... 
 
01. ACENDENDO A VELA 
Anim. (a): “Eu e minha família serviremos ao Senhor”. Mas o que significa servir a Deus? De 
que modo a família serve a Deus? Que as luzes da sabedoria do Senhor nos ilumine em busca 
da melhor resposta. Cantemos enquanto acendemos a vela de nosso encontro: 
Refrão meditativo: Ó luz do Senhor que vem sobre a terra, inunda o universo com seu 
esplendor (3X) 
Anim. (a): Rezemos, 
Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Bem-vindos e bem-vindas. Hoje realizaremos o nosso último encontro. Com certeza 
não estamos do mesmo modo como começamos. Hoje vamos lembrar que na Páscoa, quando 
o povo recebeu o chamado de Deus do Egito à Terra Prometida, Deus salvou as casas que 
mostravam a fidelidade da família nas portas. Por isso, temos que olhar aqueles com os quais 
convivemos diariamente com interesse, carinho e amor como nos ensinou Jesus. Iniciemos 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Anim. (a): Agora rezemos juntos a oração da Semana Nacional da Família:  
Todos (as): Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito do Pai, Vós nos destes a vida e nos 
revelastes o verdadeiro amor transbordante e inesgotável, que brota da família trinitária. 
/ Queremos colocar nossas famílias na mesma sintonia e intensidade desse amor, 
generoso e gratuito, sempre aberto ás vida e, “ como Igreja doméstica, seremos fermento 
de vida nova para a sociedade”. / Que a nossa casa possa estar a serviço do vosso Reino 
e cresçamos no compromisso de família humana à luz da Trindade divina, tornando-nos 
semelhantes na coragem e serenidade de vosso Pai adotivo São José e de vossa Mãe 
Santíssima, a virgem Maria, cujo coração abriga e protege todas as famílias do mundo 
inteiro. Isto vos pedimos, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 
 
 
04. CANTO INICIAL - EU E MINHA CASA SERVIREMOS AO SENHOR 

Se não souber cantar, pode recitá-la. 
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1. Deus não quer nos condenar / Quer de nós uma decisão / Para o nosso bem: Para nos salvar 
/ Pergunta hoje então: / A quem você quer servir? 
Eu e minha casa serviremos ao Senhor (bis) 
2. O pecado quer nos dominar / E Deus quer nos Santificar / É preciso decidir / Ser de Deus 
não me enganar / A quem você quer servir? 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Nesta recordação da vida vamos conversar um pouco sobre o significa para nós 
dizer “eu e minha casa serviremos ao Senhor”.  

 

 Dar um tempo para a conversa sugerida. 

 Logo depois, ver com o pessoal se alguém gostaria de trazer algo que considerou significativo dos encontros anteriores.  

 Logo após, o animador (a) motiva a que todos rezem a oração a seguir: 

 
Anim. (a): Rezemos juntos: Que cada família aprenda o valor de caminhar juntos, 
ajudando-nos mutuamente, usando nossas qualidades e diferenças como dons e 
ferramentas de crescimento de todos como exemplo concreto do serviço a Deus. Amém.  
 
06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): A Palavra de Deus nos orienta a decidir quanto aos caminhos pelos quais devemos 
seguir. Ouçamos estas palavras de vida. Cantemos:   
 
07. LEITURA BÍBLICA – Josué 24,14-17 
 
08. CANTO: EU VIM PARA ESCUTAR 
Eu vim para escutar / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
Eu gosto de escutar / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
Eu quero entender melhor / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
O mundo ainda vai viver / Tua palavra, tua palavra / Tua palavra de amor 
 
09. REFLETINDO E PARTILHANDO A PALAVRA 
Que outros deuses identificamos nas famílias? Que atitudes demonstram isso?  
Em que precisamos converter-nos aos sonhos do Senhor para nós? 
 
10. PARA SABER MAIS... 
Anim. (a): Josué viu que o povo seguia muitos deuses e precisava fazer a escolha pelo Deus 
verdadeiro, que eleva, fortalece e alegra verdadeiramente as pessoas.  
L1: Nossa família pertence a Jesus e à sua Igreja, é nossa escolha. Como Josué, eu e minha 
casa serviremos ao Senhor! Acima de qualquer coisa, serviremos ao Senhor! E reconhecemos 
como a melhor escolha, que nos traz a paz, a alegria e os nossos sonhos de volta. Portanto, 
felizes serviremos. 
L2: Deus inspira e pede às famílias uma convivência amorosa entre pessoas de 
personalidades, talentos e sexos diferentes e de várias gerações. Suas capacidades não são 
o mais importante, mas sim suas atitudes de consideração, escuta, solidariedade, sua decisão 
de amar. 
L3: Como a convivência familiar, pelo testemunho que arrasta, assim a Igreja: é formada por 
filhos de Deus, famílias e comunidades que se apoiam na caminhada. Ajudando-nos uns aos 
outros na alegria e na tristeza, reconhecemos a luz que vem da Palavra de Deus para todos os 
momentos da vida, revitalizando nossa alegria que vem da confiança de que Jesus não nos 
abandona e veio nos salvar. 
L4: Assim na família, mesmo quando abatidos, podemos retomar nossa confiança na dignidade 
de filhos de Deus. Essa virtude alcança as famílias que buscam amar a Deus, amando o 
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próximo. Na família nos apoiamos diante das lutas contra o que nos afasta do plano de 
salvação. 
L5: Na família, as crianças obedecem, os jovens aprendem, os pais lideram e os avós 
compreendem. Em cada fase, a pessoa batizada é sacerdote, profeta e rei que enxerga a outra 
como alguém a ser servido e santificado. 
 
10. CANTO – Ilumina, ilumina 
1. Minha prece de pai / É que meus filhos sejam felizes. / Minha prece de mãe / É que meus 
filhos vivam em paz. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam 
iluminados! 
2. Nossa prece de filhos / É prece de quem agradece. / Nossa prece é de filhos que sentem / 
Orgulho dos pais. / Que eles trilhem os teus caminhos! / Louvem e sejam louvados! / Sejam 
recompensados! 
Ilumina, ilumina / Nossos pais, nossos filhos e filhas! / Ilumina, ilumina / Cada passo das 
nossas famílias! 
3. Minha prece, ó Senhor, / É também pelos meus familiares. / Minha prece, ó Senhor, / É por 
quem tem um pouco de nós. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / 
Vivam iluminados! 
4. Nossa prece, ó Senhor, / É também pelos nossos vizinhos, / Por quem vive e trabalha e 
caminha, / Conosco, Senhor. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / 
Vivam iluminados! 
 
11. PRECES 
L1: Como nosso compromisso de mudança e disposição de crescimento como cristãos 
cantemos: 
Perdão, Senhor, tantos erros cometi / Perdão, Senhor, tantas vezes me omiti / Perdão, Senhor 
pelos males que causei / Pelas coisas que falei, pelo irmão que eu julguei / Perdão, Senhor, 
pelos males que causei / Pelas coisas que falei, pelo irmão que eu julguei 
Piedade, Senhor, tem piedade, Senhor / Meu pecado vem lavar com seu amor / Piedade, 
Senhor, tem piedade, Senhor / E liberta minha alma para o amor 
Todos: Senhor, escutai a nossa prece! 
L2: Para que nossas famílias tenham como alicerce a Palavra de Deus, o Pão da Eucaristia, a 
Caridade no cuidado dos irmãos e a Missão de espelhar o amor de Deus. Rezemos ao Senhor! 
L3: Que juntas, nossas famílias participem das missas, terços, catequese e festas nas 
paróquias. Rezemos ao Senhor! 
 

(Preces espontâneas) 
 
12. PAI NOSSO // AVE MARIA 
 
13. GESTO CONCRETO 
Trazer a bíblia para o centro da mesa e manifestar a reverência devida. Cada um, em seu 
coração (compartilhando voluntariamente), faz seu compromisso de fazer em casa a leitura da 
Palavra de Deus. Escolher a pessoa mais velha na reunião para receber uma homenagem 
especial do grupo, por estar contribuindo com suas qualidades há mais tempo. 
 
14. ORAÇÃO FINAL 
L1: Deus nosso Pai, por quem somos amados e chamados antes que nascêssemos (cf. Jr, 1,5) 
para sermos no mundo sinal vivo do vosso amor, fazei que nossas famílias, a exemplo da 
Família de Nazaré, sejam missionárias do vosso Reino. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
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L2: Pedimos-vos por nossas famílias, para que, encontrando em Vós a vocação, ajudem a cada 
pessoa a estar atenta ao chamado que o Senhor vos faz, e que em nossas casas sirvamos ao 
Senhor. 
Todos: Somos Amados e Chamados ao amor na vocação que nos destes. 
Isto vos pedimos pela intercessão de Maria, nossa mãe, e de São José, educadores de 
vosso Filho. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém! 
 
 
15. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. 
Todos: Amém. 
Anim. (a): Sempre vos alimente com os ensinamentos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras. 
Todos: Amém. 
 

2º ENCONTRO - AGOSTO - 16/8 a 22/8/2020 
VOCAÇÃO MISSIONÁRIA 

Vós não tendes apenas uma história gloriosa, mas uma grande história a construir! 

 
PREPARANDO O AMBIENTE 

Bíblia, vela, flores, sandálias e sacolas que lembram a figura de missionários. Uma foto ou imagem da Irmã Dulce.  
 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): Missionários e missionárias são as pessoas que se colocam a serviço do Reino de 
Deus, enviadas pelo Espírito Santo, respondendo ao chamado de Jesus, vivendo e 
testemunhando o Evangelho.  Vamos acender a vela do encontro, pedindo ao Pai que aumente 
o número de missionários para a messe do Senhor, cantando:  
Refrão Repetitivo: Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus aí está (3X) 
Anim. (a): Para bem entender o que vamos refletir, invoquemos o Espírito Santo 
Todos (as): Vinde Espírito Santo...   
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): É com alegria que eu acolho a todos vocês. Lembrando que estamos no Mês das 
Vocações, no encontro da semana anterior celebramos a vocação familiar, participando da 
Semana Nacional da Família. Hoje vamos refletir sobre a vocação missionária. Inspirados nas 
atitudes e gestos de Jesus, Aquele que chama, capacita e envia para a missão, iniciemos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Todos (as): Senhor Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida, sabemos e reconhecemos 
que a semente da vocação exige dedicação e cuidados especiais em nós, em nossas 
casas, em nossas comunidades e em nossa história. Contamos com a vossa ajuda para 
colaborarmos contigo respondendo Sim ao projeto de Deus em nós. Amém!  
 
04. CANTO INICIAL - MOMENTO NOVO 
1. Deus chama a gente pra um momento novo / De caminhar junto com o Seu povo / É hora de 
transformar o que não dá mais / Sozinho, isolado, ninguém é capaz. 
2. Não é possível crer que tudo é fácil / Há muita força que produz a morte / Gerando dor, 
tristeza e desolação / É necessário unir o cordão. 
Por isso vem entra na roda com a gente também / Você é muito importante 
3. A força que hoje faz brotar a vida / Habita em nós pela sua graça / É ele quem nos convida 
pra trabalhar / O amor repartir e as forças juntar 
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05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Vamos trazer nesta recordação da vida na reflexão sobre a vocação missionária, o 
exemplo de como esta foi vivida por Irmã Dulce, que também serviu de inspiração para a CF 
2020. Por meio de sua vivência missionária vamos contemplar o testemunho de uma igreja em 
saída, que na rua, ponto de encontro e convívio de muitos rostos, é onde se vivencia as dores 
e angústias mais complexas. Uma igreja que está na rua e vai ao encontro das pessoas. 
L1: No dia 26 de maio de 1914, nascia em Salvador, Bahia, Maria Rita Brito Lopes, (1914-1992) 
missionária do amor, conhecida por todos como Irmã Dulce. Aos 13 anos, graças ao destemor 
e senso de justiça, passa a acolher mendigos e doentes em sua casa, transformando a 
residência da família em um centro de atendimento.  
L2: Tendo iniciado sua caminhada junto às Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe 
de Deus, na cidade de São Cristóvão, em Sergipe, depois da profissão religiosa, ela retornou 
para Salvador, onde se viu imersa numa realidade de miséria e pobreza sobre a qual escreveria 
tempos depois:  
Todos (as): “As lágrimas enchiam meus olhos... O meu coração estava invadido pela dor 
em ver tanta miséria ao meu redor”.  
L1: Indo ao encontro daqueles que necessitavam de sua ajuda, em pouco tempo, Santa Dulce 
conseguiu autorização de sua superiora para trabalhar com aqueles a quem tanto chamava seu 
coração, tornando-se assim, verdadeira samaritana em seu meio.  
L2: Por estar em uma casa considerada “invadida”, logo foi expulsa de lá com seus doentes e, 
assim, ficou peregrinando por dez anos em diversos locais de Salvador. Nesse tempo, Deus a 
inspira a leva-los ao Convento Santo Antônio, habitação das religiosas de sua congregação e, 
com autorização da superiora, instalou-se num galinheiro, que em pouco tempo se tornaria um 
dos maiores hospitais públicos do Brasil. 
L1: Aos poucos foram nascendo as Obras Sociais Irmã Dulce (OSID), nas quais nosso anjo 
bom da Bahia dedicou sua vida a todos aqueles que eram marginalizados e necessitavam de 
cuidados, obras, que segundo nossa querida santa brasileira, “não eram suas, porém, de 
Deus”.  
Todos (as): Não tememos se nos sentirmos pequenos diante dos problemas. Lembremo-
nos de Santa Dulce dos pobres: Mulher frágil no corpo, mas fortaleza peregrinante em 
missão pelas terras de São salvador, presença inquestionável do amor de Deus pelos 
pobres e sofredores, incansável peregrina da caridade, da fraternidade, gigante diante 
dos desafios, testemunho incontestável de que a vida é dom e compromisso. 
 
PARA CONVERSAR: O que você achou da recordação da vida? Você participa/ conhece 
alguma obra social em sua paróquia/comunidade? 
 
Anim. (a): Rezemos juntos: Senhor Jesus Cristo, que os missionários recebam a tua graça 
e riqueza espiritual, a alegria da tua presença, a força da tua fidelidade e a luz da tua 
coragem para poderem viver e ensinar pelo testemunho a tua palavra de vida.  Amém. 
 
06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): A vocação missionária nasce do chamado do Espírito para o seguimento de Cristo 
segundo o evangelho. Vamos aclamar, cantando, a palavra que nos traz o recado de Jesus. 
 
07. CANTO – EIS-ME AQUI, SENHOR  
Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor! / Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu Amor / 
Pra fazer Tua Vontade, pra viver do Teu amor / Eis-me aqui, Senhor! 
 
08. LEITURA BÍBLICA – Lucas 10,1-12 
 
09. REFLEXÂO DA PALAVRA 
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1. Qual o versículo que mais lhe tocou? Por quê? 
2. Como esse texto bíblico ilumina a vivência da vocação em linha missionária? 
3. Como Batizado você tem vivido sua vocação missionária pessoalmente e comunitariamente? 
 
10. PARA SABER MAIS  
Anim. (a): Toda vocação é para a missão; pressupõe um chamado e uma resposta. A missão 
não é um acréscimo ou extensão da vocação, mas um componente essencial quer seja ela 
leiga, religiosa ou sacerdotal.  
L1: Vocação é uma iniciativa de Deus que nos chama para seguirmos Jesus Cristo e nos 
consagra sempre para uma missão, pois Ele mesmo é o missionário que cuida e orienta cada 
um dos seus filhos e filhas sobre o como, o onde e de que modo se dará essa missão.  
L2: Assumir, portanto, a própria vocação em linha missionária é perceber que Deus nos conduz 
e quer contar conosco no projeto de amor para a humanidade.  
L3: Conforme vimos no Evangelho a vocação missionária é um chamado a “ser presença 
providente de Deus em todas os calvários da humanidade”. É um chamado a anunciar a boa 
notícia trazida por Jesus que só terá efeito se esta vocação corresponder à prática missionária 
de Jesus. 
Todos (as): Assim, no serviço aos mais pobres e aos marginalizados de todos os tempos 
e lugares que se estabelece o terreno fértil em que fará sentido a comunicação da 
chegada do Reino, cujas marcas já estarão evidentes.  
L1: Espelhando-nos em Jesus Cristo Ressuscitado somos chamados a sair de nós mesmos, 
como expressão do amor que nos ama para continuarmos sendo Igreja discípula, missionária 
e profética, como nos pedem as Diretrizes da Ação Evangelizadora da CNBB do Brasil.  
L2: O Papa Francisco diz na Evangelii Gaudium que “a missão nasce da ‘alegria transbordante’ 
que ‘o Senhor nos dá’ e que é fruto do Espírito Santo. É uma graça, essa alegria que ninguém 
se pode dar sozinho”.  
Anim. (a): Do mesmo modo, em relação à Igreja, afirma “Como a lua, também a Igreja não 
brilha com sua própria luz e quando ela olha demais para si mesma ou confia em suas próprias 
capacidades, ela acaba sendo autorreferencial e não dá mais luz a ninguém”. Isto é: a Igreja 
existe por causa da missão e não o contrário.  
Todos (as): O Papa Francisco recorda a todos que por meio do anúncio do Evangelho e 
da confissão da fé cristã “A Igreja cresce no mundo por atração” e "se você segue Jesus 
feliz por ser atraído por Ele, outros notarão isso. E eles podem se surpreender". 
  
11. CANTO - É MISSÃO DE TODOS NÓS 
O Deus que me criou me quis, me consagrou / Para anunciar o seu amor (2X).  
Eu sou como a chuva em terra seca / Eu sou como chuva em terra seca / Pra saciar, fazer 
brotar / Eu vivo para amar e pra servir! / Pra saciar, fazer brotar / Eu vivo para amar e pra servir! 
É missão de todos nós / Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! / É missão de todos nós / Deus 
chama, eu quero ouvir a sua voz! 
O Deus que me criou me quis, me consagrou / Para anunciar o seu amor (2X). 
Eu sou como a flor por sobre o muro / Eu sou como a flor por sobre o muro / Eu tenho mel, 
sabor do céu / Eu vivo pra amar e pra servir / Eu tenho mel, sabor do céu / Eu vivo pra amar e 
pra servir 
É missão de todos nós / Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! / É missão de todos nós / Deus 
chama, eu quero ouvir a sua voz! 
O Deus que me criou me quis, me consagrou 

12. PRECES / ESPONTÂNEAS 
 
13. PAI NOSSO / AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
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O que a reflexão suscita para que você possa viver a sua Vocação Missionária?  
 
15.  ORAÇÃO FINAL 
Todos (as): Senhor Jesus, mediante o vosso espírito, multiplicai os chamados para os 
vossos serviços. Vós que conheceis os corações e sabeis que muitos estão dispostos a 
seguir-vos e trabalhar para vós. Concedei-lhes a generosidade necessária para acolher 
o vosso chamado, a energia para aceitar as renúncias que ele exige e a alegria para viver 
essa escolha. Amém. 
 
16. BÊNÇÂO FINAL 
Pela intercessão da imaculada virgem Maria, a primeira missionária de Jesus, desça sobre 

nós as bênçãos do Deus que é Pai, Filho, e Espírito Santo. Amém. 

 

3º ENCONTRO – AGOSTO - 23/8 a 29/8/2020 
VOCAÇÃO DO LEIGO E DA LEIGA 

Ser sal e luz do mundo (Cf. Mt 5,13-16) 

 

PREPARANDO AMBIENTE 

Bíblia, vela acesa. Símbolos (dos diversos campos de atuação do leigo: na vida eclesial e na sociedade).  

 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO. 
Anim. (a): Pela graça do Batismo, os cristãos leigos e leigas têm uma missão especial na Igreja 
e na sociedade. São convocados a anunciar o evangelho nas realidades onde se encontram, 
no mundo de hoje, sendo fermento, sal e luz. Cantemos, enquanto acendemos a vela de nosso 
encontro: 
Refrão Meditativo: Onde reina o amor, fraterno amor. Onde reina o amor, Deus aí está. (bis) 
Anim. (a): Rezemos, 
Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Bem-vindos todos e todas! Neste terceiro encontro, dando continuidade às reflexões 
do Mês das Vocações, vamos refletir sobre “Vocação do Leigo e da Leiga na Igreja e na 
Sociedade” - Sal da Terra e Luz do Mundo. Iluminados pela sabedoria de Deus no seguimento 
de nossa vocação, iniciemos: Em Nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL. 
Senhor, nós te agradecemos por este dia. Abrimos nossas portas e janelas para que tu possas 

entrar com tua luz. Queremos que tu Senhor, definas os contornos de nossos caminhos, as 

cores de nossas palavras e gestos, a dimensão de nossos projetos e o rumo de nossa vida. 

Podes entrar, Senhor em nossas famílias, precisamos do ar puro de tua verdade, precisamos 

de tua beleza para amenizar nossa dureza, precisamos de tua paz para nossos conflitos, de 

teu contato para curar feridas. Precisamos, sobretudo, Senhor, de tua presença para 

aprendermos a partilhar e abençoar. Amém. 

 
04. CANTO INICIAL - O SENHOR ME CHAMOU A TRABALHAR 
1. O Senhor me chamou a trabalhar. A messe é grande a ceifar. A ceifar, o Senhor, me chamou. 
Senhor aqui estou! 
Refrão: Vai trabalhar pelo mundo afora. Eu estarei até o fim contigo! Está na hora, o 
Senhor me chamou. Senhor, aqui estou. 
2. Dom de amor a vida entrega, falou Jesus e assim o fez. Dom de amor é a vida entregar, 
chegou a minha vez.  
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05. NA RECORDAÇÃO DA VIDA  
Anim. (a): “Não fui eu que escolhi, foi Jesus quem me escolheu!” Nesta recordação da vida 
vamos conhecer a história de Dona Maura, de 85 anos e que há 76 anos vem se dedicando à 
Catequese, desde quando recebeu o Sacramento da Eucaristia, aos 9 anos. Este é um caso 
de amor e encantamento à vocação de catequista:  
L1: Mais conhecida por Dona Maura, nasceu em Castro, Paraná, no ano de 1934. De família 
grande, eram 11 irmãos. Junto com a família ajudava e participava das missas aos domingos 
na Paróquia Santa Ana, na cidade.  
L2: Assim motivada, começou a frequentar os encontros das Irmãs de São José e em 1943, 
aos 9 anos, recebeu o Sacramento da Eucaristia. Foi assim que iniciou a sua trajetória dentro 
da Igreja e na Catequese. São 76 anos catequizando! 
L2: Em 1957 se muda para Ponta Grossa, no mesmo Estado, e durante 3 anos se dedica a 
ajudar no Seminário, quando lhe desperta o desejo imenso em dedicar-se à vocação 
missionária em outro país. Mas, durante um momento de oração é tocada por uma voz que diz 
a ela que aqui também precisamos de missionários. Ela obediente, entende o recado. 
L3: No ano de 1961, aos 27 anos, chega em Curitiba, junto com sua família. Na Paróquia Bom 
Jesus do Portão ela se dedica à Cruzada Eucarística, à Catequese e ao Apostolado da Oração. 
Logo descobre uma pequena comunidade e aí começa a ajudar. A Paróquia é a Sagrada 
Família, que hoje pertence ao setor Portão, é o local onde desde 1969 segue com sua missão 
até hoje. 
Todos (as): Perguntada que mensagem ela gostaria de deixar para os catequistas, ela 
responde: “Rezem, cuidem dos catequizandos e de suas famílias e não desistam. E amem 
esse Jesus que ama vocês! ” 

(Texto adaptado da Revista Voz da Igreja – dez. 2019) 
 
PARA CONVERSAR: Quais são os espaços de atuação dos cristãos leigos e leigas em nossa 
realidade, neste momento de pandemia que vivemos?   

Anim. (a): Rezemos juntos: Que Deus nos abençoe nessa missão de catequizar e que nos 
dê esperança de sermos um pouquinho de D. Maura. Amém. 

06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO  
Anim. (a):  Jesus nos indica que ser discípulo dele e necessário estar unido a todos que 
anseiam por um mundo novo de justiça e paz. É se comprometer com seu Reino através de 
um testemunho visível, para que os homens possam perceber a presença e a ação de Deus. 
 
07. CANTO - VAI FALAR NO EVANGELHO 
1. Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia! Sua Palavra é alimento, que dá vida aleluia! 
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e louvor! Glória a Ti, Senhor! Toda graça e louvor! 
2. A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! E de Deus as maravilhas, cantaremos aleluia! 
 
08. LEITURA BÍBLICA: Mateus 5,13-16 
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA 
1. O que chamou sua atenção no fato da vida? E no texto bíblico? 
2. O que significa ser sal da terra e luz do mundo quanto à vocação leiga?  
3. Qual é o sabor que sua presença revela na realidade onde você vive? 
 
10. PARA SABER MAIS 
Anim. (a): Pela graça do batismo, os cristãos leigos e leigas têm uma missão especial na igreja 
e na sociedade sendo fermento, sal e luz indo ao mundo anunciar o Evangelho realizando a 
sua missão dentro das realidades nas quais se encontram no dia a dia.  
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L.1: Na comunidade eclesial os cristãos leigos e leigas são chamados a desempenhar diversas 
tarefas: catequistas, ministros da Eucaristia, grupos de reflexão, agentes de diversas pastorais, 
serviço aos pobres e a colaborar com diversos serviços na paróquia e Diocese. 
L.2: Com os leigos a igreja se faz presente nos diversos ambientes sociais, levando a 
mensagem de Jesus Cristo, semeando os valores evangélicos de solidariedade e justiça 
empenhando-se decisivamente na construção da sociedade justa, fraterna e solidária, sinal do 
Reino de Deus. 
Todos (as): Para nós cristãos, leigos e leigas a força motora de nossa missão é a certeza 
de que a cruz venceu a morte. A sua fidelidade ao Pai nos convida a vivenciar nosso 
compromisso batismal na vida do irmão e irmã, abandonado, doente, encarcerado, 
humilhado que passa fome e necessidades básicas para uma vida digna. 
Anim. (a): Os cristãos leigos e leigas são chamados a exercer a sua função profética tão 
urgente e necessária para o tempo na atual, e a ter uma voz profética de denúncias diante das 
injustiças de tudo que oprime o povo. 
L1: Este testemunho de fé e vida leva-nos à participação na função régia de Cristo, 
correspondendo à aceitação e a ação do Reino de Deus inaugurado por Cristo...  
L2: Para esta participação profética, é necessária a atuação dos cristãos leigos e leigas nas 
assembleias dos conselhos deliberativos, nas associações dos diversos seguimentos da 
política buscando a justiça e o bem comum. 
Todos (as): É próprio do discípulo de Jesus gastar sua vida como sal da terra e luz do mundo. 
Diante do individualismo, Jesus convoca a viver e caminhar juntos. A vida cristã só se aprofunda 
e se desenvolve na comunhão fraterna. 

 
11. CANTO – QUERO OUVIR TEU APELO (Ir. Míria T. Kolling)  
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e responder. / Na alegria te quero 
servir, e anunciar o teu reino de amor. 
Refrão: E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. / Pois disponível estou para servir-te, 
Senhor. 
2. Dia a dia, tua graça me dás; nela se apoia o meu caminhar. / Se estás ao meu lado, Senhor, 
o que, então, poderei eu temer? 
3. E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. / Pois disponível estou para servir-te, Senhor. 
 
12. PRECES ESPONTÂNEAS 
 
13. PAI NOSSO/ AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
O que posso fazer a partir do que foi refletido neste encontro? 
 
15. ORAÇÃO FINAL 
Ó Deus, Pai e Mãe de ternura e compaixão, vivendo a vocação do leigo e da leiga, ensina-
nos a superar os desafios do mundo e a sermos testemunhos da unidade e de comunhão 
fraterna em meio à diversidade. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém. 
 
16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): O Senhor te abençoe e te proteja. Mostre-te a tua face e se compadeça de ti. Volva 
a ti o seu rosto. E te dê a paz. 
Todos (as): Amém.  
O Senhor te abençoe, Pai, Filho e Espírito Santo. 
Todos (as): Amém! 
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4º ENCONTRO/AGOSTO - 30/8 a 5/9/2020 
GRITO DOS/AS EXCLUÍDOS/AS 2020 - VIDA EM PRIMEIRO LUGAR 

“Basta de miséria, preconceito e repressão! Queremos trabalho, terra, teto e participação!” 
A organização do povo é o caminho para vencer a ganância e a retirada de direitos. 

 
PREPARANDO O AMBIENTE 

Vela, Bíblia, flores, uma cruz de madeira; a chave de uma casa, uma carteira de trabalho; uma bandeja ou uma cesta contendo produtos da 

terra: hortaliça, legume, fruta, sementes de feijão, arroz, milho...; quem tiver, colocar também carteira de participação de alguma 

associação/sindicados, de moradores, trabalhadores...  O cartaz do Grito, onde for possível. O cartaz pode ser encontrado no Google na galeria 

de imagens.  
 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): Eu vim para que todos tenham vida digna, plena e abundante, disse Jesus. Mas 
infelizmente, a realidade nos apresenta um cenário em que a maioria das vidas não tem valor 
algum. Acendemos a vela de nosso encontro, cantando:  
Refrão Meditativo: Teu sol não se apagará. Tua lua não será minguante. Porque o Senhor 
será tua luz. Ó povo que Deus conduz! 
Anim. (a): Rezemos,  
Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Bem-vindas e bem-vindos, a este 5º encontro. Hoje rezaremos e refletiremos a 
proposta do 26º Grito dos/as Excluídos/as deste ano de 2020, com o lema: “Basta de miséria, 
preconceito e repressão! Queremos trabalho, terra, teto e participação!”. O evento nos 
chama a gritar contra um sistema político-econômico injusto, cruel, desigual e desumano que 
a muitos tem relegado à pobreza extrema. Na fidelidade a Jesus Cristo, aquele que veio para 
que todos tenham vida digna e plena, tracemos sobre nós o sinal do cristão: Em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Todos (as): Senhor, Deus de Bondade e Misericórdia, fortalece teu povo excluído e 
empobrecido para que não falte força para se libertar dos opressores e força na travessia 
do deserto. Luzes das nações serão os excluídos e excluídas deste sistema!  Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém! 
 
04. CANTO INICIAL – JAVÉ O DEUS DOS POBRES 
Refrão: Senhor, o Deus dos pobres e do povo sofredor / Aqui nos reuniu pra cantar o seu louvor 
/ Pra nos dar esperança e contar com sua mão / Na construção do reino, reino novo, povo 
irmão. 
1. Sua mão sustenta o pobre ninguém fica ao desabrigo / Dá sustento a quem tem fome com a 
fina flor do trigo. 
2. Alimenta os nossos sonhos mesmo dentro da prisão / Ouve o grito do oprimido que lhe toca 
o coração. 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): O Grito dos Excluídos é um conjunto de manifestações organizado pelas pastorais 
sociais e movimentos populares, que ocorrem durante a Semana da Pátria, no país inteiro, 
desde 1995, culminando em um grande ato em 7 de setembro, dia da independência do Brasil. 
O objetivo é denunciar a exclusão de determinados grupos da sociedade e propor caminhos 
para a inclusão. 
L1: Este ano o lema do Grito nos convida a dar um basta em toda miséria, todo preconceito e 
todas as formas de opressão, ao mesmo tempo em que nos abre para o que queremos: que 
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todos tenham trabalho, tenham terra, tenham teto e que possam participar da construção de 
suas próprias histórias, conforme o Reino de Deus. 
L2: Por vivermos num sistema que tem jogado muitos na pobreza extrema, que estimula o 
preconceito e que dificulta qualquer forma de defesa à vida, motivos para gritar não nos faltam, 
seja contra o desemprego, a exclusão social, o corte de recursos na Educação, na Habitação, 
na Saúde, seja pela destruição do meio ambiente, dentre outros. 
L1: Para ilustrar esse cenário, trazemos nesta recordação da vida duas situações, dentre 
muitas outras, divulgadas em artigos do jornal do Grito dos/as Excluídos/as publicados na 
internet. Vejamos os casos da dona de casa Eliane Maria, 28 anos e do desempregado José 
Maílson Pereira, 32: 
L2: Elaine Maria vive com os três filhos numa pequena residência no sítio Cimapa, em Rio 
Largo, na Grande Maceió. Na casa, o esgoto é despejado a céu aberto. Beneficiária do Bolsa 
Família e desempregada, ela recebe R$ 212 para sustentar a casa.  
L1: Quem a ajuda é sua avó Júlia Maria da Conceição, 86, que recebe a aposentadoria de um 
salário mínimo. Entretanto, não consegue bancar os remédios para diabetes e hipertensão, que 
custam em torno de R$ 200. https://www.gritodosexcluidos.com/brasil7maisdesigual. Ana Carla Bermúdez, Constança Rezende e Carlos Madeiro. Do UOL, em São Paulo e em Brasília, 

e colaboração para o UOL, em Maceió 09/12/2019. 

L2: José Maílson Pereira deixou o sertão pernambucano em meados de 2018 para tentar uma 
vida melhor em São Paulo. Na capital paulista conseguiu um trabalho de ajudante de pedreiro, 
ocupação que exercia em sua terra natal. O que recebia dava para pagar um quarto modesto 
numa pensão e manter as necessidades básicas.  
L1: Após ser demitido e não conseguindo voltar ao mercado de trabalho, passou a catar 
papelão na rua. Mas, o que ganha não dá para pagar por um teto, torna-se então, mais um 
entre milhões de brasileiros que, nos últimos anos, foram lançados de volta à pobreza extrema. 
L2: Desde então, vive embaixo de um viaduto com outros companheiros de desventuras. Um 
deles pergunta: “Como pode ser um problema da pessoa se a cada dia tem mais e mais gente 
na rua?” https://www.gritodosexcluidos.com/milhoes-retornam-a-miseria. Thais Reis Oliveira. 23/07/2019 
L1: Após uma década na redução da desigualdade, o Brasil cava, de novo, o fosso social que 
sempre caracterizou a sua história. Em dois anos, quase 2 milhões de indivíduos passaram a 
enfrentar o mesmo drama de José Maílson e de Elaine Maria. 
L2: Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), as famílias que 
vivem com menos de 406 reais por mês subiu de 53,7 milhões para 55,4 milhões.  
Anim. (a): Um estudo do Instituto Brasileiro de Economia, de junho de 2019, mostra que nos 
últimos seis anos o desemprego arrasou os ganhos dos mais pobres e ampliou a desigualdade 
no mercado de trabalho. De lá para cá, a renda dos 10% mais ricos cresceu 3,3%, enquanto 
os mais pobres amargam uma perda de mais de 20%. 
 
PARA CONVERSAR: Situações como essas não podem nos manter calados! Que outras 
situações de nossa realidade devem ser clamadas?  
 
Anim. (a): Rezemos juntos: Deus da Vida, do caminho e da caminhada, fica conosco nesta 
travessia pela vida, dá-nos força para gritar “Basta de miséria, preconceito e repressão! 
Queremos trabalho, terra, teto e participação!” Queremos que todos tenham vida digna 
e plena. Escuta o nosso clamor. É o que te pedimos em nome de Jesus Cristo, na unidade 
do Espírito Santo. Amém.  
 
06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): A Palavra de Deus é Palavra que fortalece a pessoa que está fraca, dá força ao 
oprimido, transforma as lágrimas em sorriso, ergue do chão o indigente, acolhe a pessoa 
discriminada, abre o caminho da vida. Cantemos para acolhê-la: 
 
07. CANTO – TODA PALAVRA DE VIDA 
Toda palavra de vida é Palavra de Deus / Toda ação de liberdade é a Divindade agindo entre 
nós / É a Divindade agindo entre nós. 

about:blank
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Boa nova em nossa vida, Jesus semeou / O Evangelho em nosso peito é prova de amor. (bis) 
Todo grito por justiça que sobe do chão / É clamor e profecia que Deus anuncia para a 
conversão / Que Deus anuncia para a conversão. 
 
08. LEITURA BÍBLICA – Êxodos 2, 23-25. 3, 1-10 
 
09. REFLEXÃO DA PALAVRA 
1. O que mais lhe tocou nesse texto? 
2. Deus ouve o grito dos excluídos. Que situação de exclusão vivia o povo hebreu naquele 
momento?  
3. E nós, pessoalmente e comunitariamente, como podemos ser o ouvido de Deus diante das 
situações de exclusão na qual vivemos? Como podemos fortalecer a luta proposta pelo Grito 
dos/as Excluídos/as? 
  
10. PARA SABER MAIS 
Anim. (a): Os últimos 6 anos têm sido marcados para nós que somos pobres por momentos de 
extrema dificuldade. Além dos problemas já conhecidos como a retirada de direitos 
conquistados, cortes na Educação, na Saúde, Moradia, o aumento do desemprego, a violência, 
devastação ambiental, este ano ainda fomos surpreendidos pela pandemia provocada pelo 
COVID 19, doença de proporções mundiais. 
L1: Diante deste cenário de sofrimento, de dor, privação e amargura, o texto lido nos traz alento 
e esperança de dias melhores. Foi num cenário semelhante a este que Deus se manifesta a 
Moisés e o chama a ser a sua presença libertadora junto ao povo hebreu na situação de 
opressão e escravidão no Egito.  
L2: Moisés, inicialmente, hesita diante do chamado de Deus, mas busca a força de Deus na 
força da união com os irmãos e irmãs que viviam a mesma situação. Os próprios oprimidos e 
excluídos da época, na fé da presença do Deus libertador, foram os protagonistas na missão 
libertadora de seu povo. 
L1: Podemos afirmar sem medo, que Deus se manifesta hoje como essa chama de fogo que 
não se consome, na proposta do Grito dos Excluídos/as.  
L2: Deus se manifesta nas ações do Grito e chama a todos, individualmente e por meio dos 
diversos movimentos sociais, grupos, pastorais a nos aliarmos aos mais fragilizados de nossa 
sociedade e juntos soltarmos nossos gritos de libertação. 
Todos (as): O Deus de nossa fé é o Deus da Vida, é o Deus presença e que não nos 
abandona à própria sorte. O nosso Deus é um Deus que vê, que ouve e desce em acolhida 
ao nosso clamor. 
L1: Mais do que uma articulação, o Grito é um processo, uma manifestação popular que integra 
pessoas, grupos, entidades, igrejas e movimentos sociais comprometidos com as causas dos 
excluídos. Ele brota do chão, é ecumênico e vivido na prática das lutas populares por direitos. 
L2: O Grito mantém sempre seu objetivo de defender a vida em primeiro lugar, anunciando a 
Palavra Libertadora de Deus, que é uma palavra de esperança de um mundo melhor. Também 
e promove ações de denúncia dos males causados por este modelo econômico que mata, como 
afirma o Papa Francisco. 
Todos (as): Assim, o lema da edição deste ano do Grito dos Excluídos/as, mais uma vez, 
alerta para a insustentabilidade deste sistema: “Basta de miséria, preconceito e 
repressão! Queremos trabalho, terra, teto e participação! ” 
 
11. CANTO – MOMENTO NOVO 
Deus chama a gente pra um momento novo / De caminhar junto com o Seu povo / É hora de 
transformar o que não dá mais / Sozinho, isolado, ninguém é capaz 
Não é possível crer que tudo é fácil / Há muita força que produz a morte / Gerando dor, tristeza 
e desolação / É necessário unir o cordão 
Por isso vem entra na roda com a gente também / Você é muito importante, vem 
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A força que hoje faz brotar a vida / Habita em nós pela sua graça / É ele quem nos convida pra 
trabalhar / O amor repartir e as forças juntar 
 
12. PRECES ESPONTÂNEAS 
 
13. PAI NOSSO / AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
Procurar fazer com o Grito dos Excluídos se torne conhecido cada vez mais.  
 
15. ORAÇÂO FINAL 
Todos (as): Ó Deus, tu que animaste o povo em caminhos de libertação, vem e reconcilia 
a humanidade. Vem e conforta os pobres e oprimidos com a luz da justiça. Afasta de nós 
o comodismo. Inspira nosso compromisso através de práticas que promovam 
autonomia. Dá a todas e todos nós coragem, teimosia e esperança! Amém! 
 
16. BENÇÃO FINAL 
Anim. (a): Deus, fonte de toda graça, que nos chamou à comunhão por Jesus Cristo, nos 
fortaleça em nossas provações e nos firme na fé, agora e para sempre. Amém. 
- Em nome do Pai, do Filho... 
- Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 
Para sempre seja louvado! 
 

1º ENCONTRO – SETEMBRO – 6/09 a 12/9/2020 
MÊS DA BÍBLIA - DEUTERONÔMIO, UM GRITO POR JUSTIÇA 

Resgatando ideias do Êxodo em tempos de opressão 

 
PREPARANDO O AMBIENTE 

Colocar em destaque a Bíblia, vela acesa, flores, vasilha com água e terra, imagens de animais e plantas, colcha de retalhos. 

 

01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): Se há um grito por justiça pressupõe a ausência dela. Cantemos enquanto 
acendemos a vela de nosso encontro: 
 
Refrão Meditativo: Tua Palavra é lâmpada para meus pés Senhor, lâmpada para meus pés, 
Senhor, luz para o meu caminho. Lâmpada para os meus pés, Senhor, luz para o meu caminho. 
(bis) 
 
Anim. (a): Rezemos, pedindo a Deus, que abra nossa mente e nosso coração para este 
encontro com a sua Palavra. Vamos dar alguns passos no Livro do Deuteronômio, para sentir 
um pouco o que Deus comunicou ao seu povo naquele tempo e o que comunica a nós hoje.  
Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
Anim. (a): Bem-vindos e bem-vindas! O mês da Bíblia é uma experiência brasileira que nos 
aproxima da Palavra de Deus, em uma aproximação pessoal e comunitária. Iniciemos este 
nosso encontro: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Todos (as): Abri, Senhor, meu coração à vossa Palavra, / Que seja para mim Caminho, 
Verdade e Vida. / Que a sua luz possa encontrar sentido e rumo para minha vida / Que 
nela encontre coragem, esperança e principalmente aprenda a amar. / Aumentai minha 
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fé para que viva mais intensamente a vida que consiste em vos conhecer e a vosso Filho 
que nos enviastes. Amém. 
 
04. CANTO INICIAL – O povo de Deus 
1. O povo de Deus no deserto andava / Mas à sua frente alguém caminhava / O povo de Deus 
era rico de nada / Só tinha esperança e o pó da estrada 
Refrão: Também sou teu povo, senhor / E estou nessa estrada / Somente a tua graça / 
Me basta e mais nada 
2. O povo de Deus também vacilava / Às vezes custava a crer no amor / O povo de Deus, 
chorando rezava / Pedia perdão e recomeçava 
3. O povo de Deus também teve fome / E tu lhe mandaste o pão lá do céu / O povo de Deus, 
cantando deu graças / Louvou teu amor, amor que não passa 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Enquanto esperavam para serem atendidas na Unidade de Saúde, Dona Iolanda, 
Graça e Ana tiveram um papo muito interessante. Vamos acompanhar: 
Dona Iolanda: Olá, Ana! Como vão as coisas? Não te vi na Celebração domingo! 
Ana: Olá, dona Iolanda. Está tudo bem, graças a Deus! Este fim de semana estive em um 
encontro de preparação para o mês da Bíblia. 
Graça: Uai! Tem um Mês específico para a Bíblia? Não é para ser lida todos os meses, não? 
Ana: Sabe Graça, a Bíblia é para ser lida e estudada cotidianamente! Mas na Igreja Católica 
tem um mês dedicado especificamente para este fim! 
Graça: Que interessante! Não tinha escutado isto antes, pois não sou muito destas coisas de 
Igreja. 
Dona Iolanda: Eu sei que é assim, mas nunca fiquei sabendo por quê. Você pode nos falar 
Ana? 
Ana: Desde 1947, se comemora o Dia da Bíblia no último domingo de setembro. O mês de 
setembro foi escolhido como mês da Bíblia porque no dia 30 de setembro se celebra a memória 
de São Jerônimo grande biblista na história da Igreja Católica. 
Dona Iolanda: E como surgiu esta história de estudar a Bíblia em setembro? 
Ana: Em 1971, a Arquidiocese de Belo Horizonte (MG) propôs uma ação bíblica para todos os 
fiéis, leigos e consagrados, por ocasião da comemoração de seus 50 anos de existência. Com 
a devoção propagada e os grupos de estudos bíblicos se multiplicando, a CNBB passou a 
assumir a data comemorativa e instituiu oficialmente a celebração por todo o país. 
Graça: Este estudo é feito lendo os livros todos? 
Ana: Não Graça. Não é toda de uma vez. A cada ano é definido um Livro, escolhe-se um tema 
e um lema. Este ano, por exemplo, é o Livro do Deuteronômio com o tema Um Grito por 
Justiça e o lema “resgatando ideias do Êxodo em tempos de opressão”. 
Dona Iolanda: A ideia é que a gente tenha contato com os diversos livros, de forma mais fácil. 
Não é mesmo Ana? 
Ana: Isto mesmo. Então eu espero vocês em setembro. 
 
Todos (as): Os objetivos do mês da Bíblia são: Contribuir para o desenvolvimento das 
diversas formas de presença da Bíblia na ação evangelizadora da Igreja no Brasil; criar 
subsídios bíblicos nas diferentes formas de comunicação; facilitar o diálogo criativo e 
transformador entre a Palavra, a pessoa e as comunidades. 
 
PARA CONVERSAR: O que sabemos sobre o Livro do Deuteronômio? Conhecemos algum 
texto deste Livro? O que mais ficou na cabeça das pessoas sobre este livro? 
 
Anim. (a): Rezemos juntos: Que a Palavra de Deus, que é lâmpada para os nossos pés e 
luz para os nossos caminhos, nos anime em comunidade a ler, refletir, rezar e conhecê-
la mais. Amém! 
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06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): O Deuteronômio é o quinto Livro da Bíblia, e completa o Pentateuco. A palavra 
"Deuteronômio", de origem grega, significa "segunda lei". Trata de assuntos como a libertação 
do povo, a organização comunidade, a vivência da Aliança, a vida partilhada, a prática da 
justiça. 
 
07. CANTO 
“Eu vim para escutar \ Tua palavra, tua palavra \Tua palavra de amor. O mundo ainda vai viver\ 
Tua palavra, tua palavra. \Tua palavra de amor”. 
 
08. LEITURA BÍBLICA – DEUTERONÔMIO 10,12-22 
 
09. REFLEXÃO DA PALAVRA 
1. De acordo com o conjunto de Leis Deuteronômicas quais os conflitos que aparecem no texto? 
E quais as causas?  
2. Que aspectos descobrimos sobre o papel da Lei, ela está a favor da Vida conforme o projeto 
de Deus?  
3. Conforme o texto bíblico o povo é chamado a ser fiel aos mandamentos de Javé. No mundo 
atual os cristãos estão sendo fiéis aos mandamentos de Javé? 
 
10. PARA SABER MAIS 
Anim. (a): O Texto que refletimos hoje é um gesto de compromisso feito pelo povo de Israel 
para viver a sua Aliança com Deus, aliança esta, firmada com seus antepassados.  
L1: As leis que estão ali descritas, servem para orientar o povo no Caminho. Com o tempo, 
passou a ser usada por alguns grupos para dominar e oprimir. Então o texto é um chamado à 
vivência da lei como meio de libertação. 
L2: Muito mais do que uma marca, um ritual, o texto é um apelo à conversão do coração, para 
assim viver os mandamentos e estatutos de um Deus Libertador. 
L3: Na Bíblia, a palavra Justiça é o eixo, é o equilíbrio. E o direito e a misericórdia estão para 
ajudar na realização da justiça, pois não existe misericórdia e direito quando não é realizado 
para concluir a justiça entre as pessoas, povos e todo o ambiente onde vivem. 
L4: Numa Sociedade marcada por desigualdade social, onde poucos são muito ricos, e muitos 
são muito pobres, é sinal que há um desequilíbrio e a justiça não acontece. Neste tempo de 
pandemia que vivemos no mundo e no Brasil, ficou escancarado esse desequilíbrio, pois os 
que mais sofrem são os mais pobres, vulneráveis, que não tem condições de prevenir, de se 
cuidar. 
L1: O livro do Deuteronômio é um convite à reflexão para a prática do amor, da solidariedade, 
da mudança de atitude, na promoção da justiça.  
L2:  Por outro lado, esta obra deuteronômica, mostra também os grupos ligados ao palácio e 
ao projeto de enriquecimento gerado pelo aparato repressivo de coleta de tributos. Os “novos 
ricos” (conhecidos como “povo da terra” e chamado pelo profeta Sofonias como “habitantes da 
terra”) vão aos poucos buscar no “Livro das Palavras” (Deuteronômio) justificativas para a 
arrecadação de tributos, dízimos e suas riquezas. 
L3: Há o empobrecimento das famílias do campo e a miserabilidade nas cidades. Este é o 
quadro social do século VIII a.C, que será o pano de fundo da crítica social de muitas leis 
presentes no Deuteronômio. 
 
12. PRECES  
L1: Senhor, fortalecei-nos em nossas dificuldades e tribulações. Não nos deixeis perder a fé e 
a esperança, e que nossas atitudes sejam iluminadas pelo testemunho dos profetas e mártires 
em defesa da vida, rezemos: 
Todos (as): Senhor, firmai os nossos passos no caminho de vossa Palavra! 
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L2: Senhor, que a acolhida da Palavra pelos cristãos desperte em nós um amor maior e um 
compromisso mais firme no anúncio do Evangelho em nossas comunidades, rezemos. 
Todos: Senhor, firmai os nossos passos no caminho de vossa Palavra! 
L3: Senhor, que saibamos lutar contra tudo aquilo que prejudica a vida e a integridade de toda 
pessoa e da vossa obra, rezemos. 
Todos: Senhor, firmai os nossos passos no caminho de vossa Palavra! 

Outras preces aos cuidados do grupo. 
 
13. PAI NOSSO/ AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO 
Estamos num processo de saída de um período de distanciamento social. Ficamos sem ver 
muitas pessoas da nossa convivência pessoal e comunitária. Como gesto concreto, podemos 
fazer contato com estas pessoas, quando acabar o isolamento social e sermos mais próximos 
e solidários.  
 
15. ORAÇÃO FINAL 
Todos (as): Ó Deus de misericórdia, que nos reunistes neste dia em torno da vossa 
palavra,  que é o próprio Jesus Cristo. Ao final deste nosso encontro,  acompanhai-nos 
em nossas lutas diárias  a fim de que,  iluminados pela luz verdadeira,  Jesus Cristo 
Libertador,  possamos colocar em prática o que acabamos de refletir, escutar e celebrar. 
Com a força do vosso Santo Espírito, possamos trabalhar na defesa da vida e na 
construção do vosso Reino. Amém!  
 
16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Que Deus nos abençoe e nos guarde. 
Todos (as): Amém.  
Anim. (a): Que Ele nos mostre a Sua face e se compadeça de nós. 
Todos (as): Amém.  
Anim. (a): Que volte para nós o Seu olhar e nos dê a paz. 
Todos (as): Amém.  
Anim. (a): Abençoe-nos, Deus misericordioso, Pai, Filho e Espírito Santo. 
Todos (as): Amém. 

 

2º ENCONTRO – SETEMBRO – 13/9 a 19/9/2020 

MÊS DA BÍBLIA - JUSTIÇA E MEIO AMBIENTE 
"Eu darei as chuvas da terra de vocês no tempo certo, tanto as chuvas do outono como da primavera, para que você recolha seu trigo, seu 

vinho e seu azeite". (Dt 11,14) 

 
PREPARANDO O AMBIENTE 

Colocar em destaque a Bíblia, vela acesa, flores, vasilha com água e terra.  
 
01. ACENDENDO A VELA DO ENCONTRO 
Anim. (a): Fazer justiça à terra, à nossa Casa Comum é fazer justiça à todas as formas de vida. 
Cantemos enquanto acendemos a vela de nosso encontro: 
Refrão Meditativo: Envia teu Espírito Senhor, e renova a face da terra (3X) 
Anim. (a): Rezemos, pedindo a Deus, que nos ajude a compreender o que espera de nós, 
principalmente em relação à nossa Casa Comum. Senhor, abre nossos olhos e nosso coração 
ao entendimento. Ajuda-nos a compreender teu projeto de vida apresentado no Livro do 
Deuteronômio. Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
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Anim. (a): Bem-vindos e bem-vindas! A vida é dom de Deus. Este dom, este presente, Deus 
oferece por pura bondade a seu povo. Hoje, dando continuidade às reflexões do Mês da Bíblia, 
vamos ver a relação entre justiça e meio ambiente. Iniciemos este nosso encontro em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
 
03. ORAÇÃO INICIAL 
Todos (as): Ó Deus Eterno, ensina-nos a conviver com a natureza: A amar sua beleza, a 
respeitar sua força, a resistir à sua fúria. Ajuda-nos a proteger os seus brotos, a desfrutar 
de suas sombras, a partilhar os seus frutos. Envia teu Espírito e renova a face da terra! 
Envia teu Espírito e renova a face da fé! Envia teu Espírito e renova a face da esperança! 
Envia teu Espírito e renova a face do amor! Envia teu Espírito e renova a face da vida! 
Amém. 
 
04. CANTO INICIAL – POVO NOVO  
1. Quando o Espirito de Deus soprou, / o mundo inteiro se iluminou. / A esperança na terra 
brotou / e o povo novo deu-se as mãos e caminhou... 
Refrão: Lutar e crer, vencer a dor, louvar ao Criador! / Justiça e Paz hão de reinar e viva 
o amor! 
2. Quando Jesus a terra visitou, a Boa Nova da justiça anunciou: o cego viu, o surdo escutou / 
e os oprimidos das correntes libertou... 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Tem dia que pensamos que nada pode salvar mais este mundo. Ficamos 
desanimados, acabrunhados, mesmo com raiva. Raiva de nós, dos outros, de tudo e de todos. 
Isto acontece porque temos uma visão muito estreita de tudo de bom que está sendo feito. 
Vejamos alguns bons exemplos: 
L1: Assinada pelo Papa Francisco em 24 de maio de 2015, Solenidade de Pentecostes, e 
divulgada em 18 de junho do mesmo ano, a Encíclica “Laudato si’, sobre o cuidado da Casa 
Comum traz a ecologia integral como um novo modelo da justiça. 
L2: Associação de Conservação Ambiental Orgânica - ACAÓ. É uma Associação de Meio 
Ambiente de Santa Maria de Itabira. Foi criada em 2012, quando a MANABI (Mineradora) 
ameaçou acabar com o cartão postal da cidade, o Morro Escuro, com suas pedras valiosas.  
L3: A Associação Ambientalista Samambaia, é uma organização não governamental, que luta 
pela preservação do Parque Samambaia (Ipatinga - MG) e do meio ambiente como um todo. 
Seus membros identificaram, cercaram e revitalizaram diversas nascentes na parte alta do Bom 
Jardim, em Ipatinga.  
L4: O Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) é um movimento nacional, autônomo, de 
massa, de luta, com direção coletiva em todos os níveis, com rostos regionais. Organiza as 
comunidades atingidas por barragens de água e, agora, atingidas por barragens de rejeitos da 
mineração. 
L1: Durante a pandemia, o Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra – MST, em todo o 
Brasil fez a doação de toneladas de alimentos produzidos em seus acampamentos e 
assentamentos. São produtos livres de agrotóxicos, integral.  
 
PARA CONVERSAR: Você conhece outras experiências de justiça ambiental e cuidado com a 
casa comum? A economia, o lucro, pode ser superior à defesa da vida? 
 
Anim. (a): Rezemos juntos a oração da Campanha Fraternidade de 2016: “Deus da vida, da 
justiça e do amor, Vós fizestes com ternura o nosso planeta, morada de todas as 
espécies e povos. / Dai-nos assumir, na força da fé e em irmandade ecumênica, a 
corresponsabilidade na construção de um mundo sustentável e justo, para todos. / No 
seguimento de Jesus, com a Alegria do Evangelho e com a opção pelos pobres.” Dom Pedro 

Casaldáliga (Prelazia de São Felix do Araguaia) 
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06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): No encontro anterior, vimos um pouco como foi o surgimento e fortalecimento do 
Mês da Bíblia e, vimos também como o povo de Deus se organizou depois de uma longa 
caminhada, bem como o Livro do Deuteronômio contribui. Vejamos o que a leitura deste Livro 
vai nos apresentar hoje. 
 
07. CANTO: Desça com a chuva, a tua Palavra, que se espalhe como orvalho, como 
chuvisco na relva, como aguaceiro, na grama. Amém. 
 
08. LEITURA BÍBLICA – Deuteronômio 11, 8 -17; 22, 6   
 
09. REFLEXÃO DA PALAVRA  
1. Quais as leis Javé apresenta para a relação do povo com o meio ambiente? Você tem 
conhecimento de alguma Lei de proteção ambiental? 

2. O uso de agrotóxicos, a poluição do ar e a exploração dos recursos minerais interferem nas 

mudanças climáticas?  
3.  Na agricultura familiar você já ouviu falar do Sistema de Agro Ecologia?  
 
10. PARA SABER MAIS 
Anim. (a): Vamos conhecer um pouco mais a dimensão histórica-social e cultural do Livro do 
Deuteronômio. A partir da ruptura instaurada pela Monarquia em Israel com o modelo tribal 
agrário, começa gradativa destruição do sistema familiar de produção. Isto resultou na cobrança 
de altos tributos e dízimos, no empobrecimento do campo e o enriquecimento dos poderosos 
na cidade. 
L1: Os pastores seminômades designavam seu Deus como o ‘’Deus dos pais’’. De forma similar 
os trabalhadores forçados do Egito o chamam de Deus dos Hebreus. E na obra deuteronômica 
o nome Javé (YHWH) caracteriza o Deus que concede vida na terra libertada.                                                                                                   
L2: No sistema tribal, a terra pertence ao povo e é distribuída entre famílias ou grupos. Proíbe 
acumulação e determina que a cada 7 anos a terra devia descansar, para garantir a produção 
e, para devolver a terra a seus antigos donos (Dt 15).  
L3: A Lei da propriedade assegura a base de vida do próximo e de sua família. Assim, tornou-
se necessário o cuidar da terra e não a tratar como negócio. Estabeleceu-se também que o 
Escravo serviria por 6 anos e no sétimo ano seria libertado, e não poderia ser mandado embora 
de mãos vazias.  
L4: O campo vivia dependente da cidade, do rei, a quem pagava tributos em troca de promessa 
e proteção.  
L1: De pessoas livres, os camponeses passaram ser meeiros, sem-terra, servos, escravos, isto 
é, hebreu. As pessoas já não trabalhavam para viver, mas viviam para trabalhar.  
 
11. CANTO – AS MESMAS MÃOS  

1. As mesmas mãos que plantaram a semente aqui estão / O mesmo pão que a mulher 
preparou aqui está / O vinho novo que a uva sangrou jorrará / No nosso altar.  
Refrão: A liberdade haverá, a igualdade haverá / E nessa festa, onde a gente é irmão / O 
Deus da vida se faz comunhão 
2. Bendito sejam os frutos da terra de Deus / Bendito sejam o trabalho e a nossa união / Bendito 
seja Jesus, que conosco estará além / Do altar 
 
12. PRECES  
Anim. (a).  Rezemos, pedindo que Deus nos ajude a viver, com alegria e responsabilidade, 
neste planeta, nossa casa comum. Neste dia, peçamos a Deus por todos e todas que 
contribuem para a promoção da justiça socioambiental. Rezemos juntos. 
Todos. Senhor, fazei-nos responsáveis por nossa casa comum. 
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L1: Pelos trabalhadores e trabalhadoras rurais, que buscam a posse da terra para o sustento 
de sua família e nos apontam a necessidade de justiça social e democratização do acesso a 
terra, rezemos. 
L2: Pelos pequenos agricultores familiares, que nos apontam uma forma ecológica de promover 
a agricultura e a produção de alimentos, rezemos. 
L3: Pelos povos indígenas, quilombolas e pescadores artesanais, para que sua tradição de 
produção sustentável nos ensine o cuidado necessário com a mãe terra. 

Outras aos cuidados do grupo. 
 

13. PAI NOSSO/ AVE MARIA 
 

14. GESTO CONCRETO 
Reforçar as ações dos grupos ambientais em nossas comunidades, articulando e divulgando 
ações da Comissão de Meio Ambiente Paroquial. 
 

15. ORAÇÃO FINAL 
Todos (as): Senhor, queremos ser missionários da tua criação.  Envia-nos para nossos 
irmãos que passam sede porque secamos seus riachos.  Envia-nos para nossos irmãos 
que passam fome porque queimamos suas árvores frutíferas. Envia-nos para nossos 
irmãos que morrem das doenças causadas pela poluição. Envia-nos Senhor para 
qualquer lugar e para todo irmão que sofre por nossa falta de misericórdia e amor. Amém. 
 

16. BÊNÇÃO FINAL 
Anim. (a): Que Deus nos abençoe e nos guarde. 
Todos (as): Amém.  
Anim. (a): Que Ele nos mostre a Sua face e se compadeça de nós. 
Todos (as): Amém. 
Anim. (a): Que volte para nós o Seu olhar e nos dê a paz. 
Todos (as): Amém. 
Anim. (a): Abençoe-nos, Deus misericordioso, Pai, Filho e Espírito Santo. 
Todos (as): Amém. 

 

3º ENCONTRO – SETEMBRO – 20/9 a 26/9/2020 
JUSTIÇA E POBREZA: TERRA, LIBERDADE E PARTILHA: EIS A LEI DO SENHOR! 

 “A verdade é que no seu meio não haverá nenhum pobre (...)” (Cf. Dt 15, 4)) 

 

PREPARANDO O AMBIENTE 

A Bíblia, vela, flores, terra, frutos da terra, 1 copo com água, pão ou biscoito caseiro, chá (para ser partilhado no final). Colocar a bíblia em 

destaque, sobre um pano colorido, acompanhada dos demais símbolos do encontro.  

 
01. ACENDENDO A VELA DO NOSSO ENCONTRO:  
Anim. (a): Viver em comunidade é fazer a experiência de viver em liberdade. É na comunidade 
que nos realizamos plenamente com união, justiça e partilha que supera toda pobreza e 
desigualdade.  Acendamos a vela do nosso encontro cantando: 
 
Refrão meditativo: “De mãos dadas a caminho/porque juntos somos mais/Pra cantar o novo 
hino/De justiça, amor e paz.” (3x).  
Anim. (a): Rezemos para que o Espírito Santo nos ilumine e nos dê Sabedoria para acolher, 
escutar e viver a Palavra de Deus com todo o nosso coração, com toda a nossa alma e com 
todas as nossas forças. 
Todos: Vinde Espírito Santo... 
 
02. ACOLHIDA 
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Anim. (a): Irmãos e irmãs sejam todos e todas bem vindos! Hoje vamos refletir o 3º encontro 
do Mês da Bíblia, viver em comunidade e partilhar a vida e os bens é a grande proposta do livro 
de Deuteronômio. Iniciemos o nosso encontro: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 
 
03. ORAÇÃO INICIAL  
Todos (as): Rezemos como nos ensina o Deuteronômio: “Ouve, ó Israel, nosso Deus é o 
único Deus. Portanto, amarás a teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com 
toda a tua força. Que estas palavras que hoje te ordeno estejam em teu coração! Tu as 
inculcarás a teus filhos e delas falarás sentado em tua casa e andando em teu caminho, deitado 
e de pé.” Amém. 
 
04. CANTO - DE MÃOS DADAS A CAMINHO 
1. Somos gente da esperança/Que caminha rumo ao Pai. / Somos povo da Aliança/Que já sabe 
aonde vai. 
Refrão: De mãos dadas a caminho/Porque juntos somos mais, / Pra cantar o novo hino/De 
unidade, amor e paz.  
2. Para que o mundo creia / Na justiça e no amor, / Formaremos um só povo,/Num só Deus, 
um só Pastor.  
3. Todo irmão é convidado/Para a festa em comum: / Celebrar a nova vida/Onde todos sejam 
um. 
 
05. RECORDAÇÃO DA VIDA 

 
Anim. (a): Nesta recordação da vida relatamos uma experiência de vida por terra, dignidade e 
justiça. As famílias que resistiram, agora compartilham conosco, a superação da extrema 
pobreza: 
L1: No dia 22 de setembro de 2007 um grupo de pessoas visitou o Assentamento Pastorinhas, 
um dos muitos locais onde a Reforma Agrária mostra sua beleza e eficácia. Há 13 anos, 120 
famílias de trabalhadores sem-terra acamparam na beira de uma fazenda de 156 hectares, 
pertencente à família Menezes em Brumadinho, que estava improdutiva.  
L2: Foram três anos comendo poeira debaixo da lona preta, sofrendo pressões dos poderosos 
da região. Foram despejados duas vezes, mas não desistiram. Cansaram de esperar o INCRA 
comprar ou desapropriar o local. Uma vez já ligados ao MST (Movimento dos Sem Terra), 
ocuparam a fazenda que recebeu um nome: Assentamento Pastorinhas. Nome em homenagem 
às mulheres que são, de fato, pastorinhas, “o bicho mais forte e resistente que existe”, diz uma 
assentada. 
L3: O Assentamento ficou composto por 20 famílias vindas de 12 municípios e de 4 estados 
diferentes, configurando uma grande diversidade cultural. As outras 100 famílias não 
aguentaram o sofrimento e foram para área urbana morar em favelas. 
L1: Quando o juiz da Vara Agrária vistoriou a terra, encontrou o lugar onde fora plantado capim 
braquiária - como formação de pasto - 14 hectares já plantados com hortaliças. Sensibilizado, 
não autorizou a expulsão das famílias.  
L2: Mais uma vez pressionado pelo Movimento dos Sem Terra, o INCRA comprou a fazenda e 
fez concessão de uso para as famílias que depois de 5 anos poderiam adquirir a propriedade 
sobre a terra. Então deveriam começar a pagar o valor da mesma. 
L3: Daí em diante, a luta foi com os créditos de pouco valor dos Bancos, setores públicos 
ligados ao assunto, à falta de licenciamento ambiental, pois, até o Instituto Estadual de Floresta 
alegou não saber se o bioma em questão era de Mata Atlântica ou outra vegetação. 
Anim. (a): Atualmente já expandiram a cultura: pomares com frutas variadas, hortaliças e 
cereais básicos como arroz, feijão, milho. Por isso, não recebem mais cestas básicas, nem 
estão no Bolsa Família e não dependem de nenhum recurso vindo de governos. Estão bem e 
continuam lutando pelo título de propriedade da terra. Além disso, doam verduras para creches, 
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asilos e para as duas escolas onde as 30 crianças do assentamento estudam. (Frei Gilvander Moreira/ 

Eco Debate). 

Todos (as): Benditas todas as mãos que hoje semeiam e colhem naquele solo sagrado! 
 
PARA CONVERSAR: Uma Reforma Agrária no Brasil tem tudo para dar certo. O que você 
pensa sobre isso? 
 
06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): A Palavra de Deus motiva e ilumina a vida da comunidade. Vamos cantar para 
acolher com alegria essa palavra que nos traz esperança e nos anima a construir um mundo 
mais justo para todas e todos. 
 
07. CANTO – SANTO LIVRO 
1. Santo Livro! Santo Livro! Santo Livro que me ensina a contemplar! Santo Livro! Santo Livro! 
Santo Livro que me ensina a caminhar! (bis) 
 
08. LEITURA BÍBLICA: Deuteronômio 15, 1-15 
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA 
1. Há algo que lhe chamou a atenção no texto bíblico? 
2. Um coração aberto e generoso é apontado por Javé como combate à pobreza. Na 
recordação da vida temos uma solução coletiva. Comente. 
3. Javé exige a liberdade do servo no 7° ano de servidão. Em relação às leis trabalhistas, como 
está hoje o trabalhador brasileiro? 
 
10. PARA SABER MAIS...  
Anim. (a): Há entre nós mecanismos que produzem pobreza, isto é, mantêm o salário mínimo 
abaixo da necessidade de uma família normal, mantêm a maior parte da riqueza gerada no país 
nas mãos de poucos, leis que limitam o direito dos pobres e favorecem quem tem mais poder.  
L1: A economia solidária é uma das soluções na geração de trabalho e inclusão social, pois, 
atua na forma de uma corrente do bem e integra quem produz, quem vende, compra e quem 
troca. 
L2: Esse modelo de economia tem por princípios a autogestão, a democracia, comércio justo, 
consumo solidário e cooperação com respeito à natureza. 
L3: O Papa Francisco já manifestou vontade de atuar na mudança dos rumos da economia 
mundial. Atacou a injustiça econômica, condenou os males da globalização e pediu novas 
maneiras de se pensar a pobreza, assistência social, emprego e sociedade. 
L1: Em 2015 ao discursar para movimentos cooperativos na Itália, ele disse que esses 
movimentos poderiam ajudar na busca de novos modelos que funcionem como alternativas 
para mudanças no sistema econômico mundial. 
L2: Em novembro passado, o ENCONTRO NACIONAL DA ECONOMIA de Francisco foi 
realizado na PUC (Pontifícia Universidade Católica) em São Paulo e tratou da desigualdade 
social e crise ecológica. 
L3: A Economia de Francisco está sendo chamada de Economia de Inspiração Solidária. O 
Encontro da PUC reuniu movimentos sociais e segmentos da sociedade civil e firmou 
compromisso dos brasileiros para os próximos eventos em busca de soluções justas para os 
trabalhadores e os mais pobres. (Redação A12.com). 

Todos (as): Podemos construir uma nova economia, socialmente justa, economicamente 
viável, ambientalmente sustentável e eticamente responsável. (Papa Francisco) 
 
11. CANTO: JAVÉ O DEUS DOS POBRES 
Refrão: Javé, o Deus dos pobres, do povo sofredor/Aqui nos reuniu pra cantar o seu 
louvor/Pra nos dar esperança e contar com sua mão/Na construção do Reino, Reino 
Novo, povo irmão. 
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1. Alimenta os nossos sonhos, mesmo dentro da prisão/Ouve o grito do oprimido, que lhe toca 
o coração. 
 
12. PRECES ESPONTÂNEAS 
Anim. (a): Vamos nesse momento celebrar e partilhar a vida em forma de oração. Após cada 
prece vamos dizer: 
Todos (as): Senhor, ensina-nos a gerar vida em abundância para todos/todas! 
 
13. PAI NOSSO // AVE MARIA 
 
14. GESTO CONCRETO  
Apoiar e divulgar as iniciativas de economia solidária, agricultura familiar, dentre outras 
iniciativas de geração de renda comunitária. 
 
15. ORAÇÃO FINAL  
Todos: Senhor, Deus da Vida, Criador de todas as coisas, Fonte de todo o Bem, Senhor 
do tempo e da história, Pai de todos os povos. Dai-nos um espírito de solidariedade, 
capaz de partilhar o Pão, respeitar o diferente, promover e servir a Vida, construir a Paz, 
cultivar a Verdade, implantar a Justiça, cuidar da Criação, e crescer sempre na 
Fraternidade e na Comunhão. Amém! 
 
16. BÊNÇÃO FINAL  
Anim. (a): Que haja entre nós justiça! 
Todos: (as): Amém. 
Anim. (a): Que haja entre nós partilha!  
Todos: (as): Amém. 
Anim. (a): Que haja entre nós vida em abundância!  
Todos: (as): Amém. 
Anim. (a): Que o Deus da Terra, da Água, do Fogo e do Ar nos abençoe! Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.  
Todos: (as): Amém. 
Anim. (a): Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo!  
- Para sempre seja louvado. 

4º ENCONTRO - 27/9 A 3/10 
PLENÁRIA OU CELEBRAÇÃO FINAL 

Os grupos de reflexão são uma comunidade em torno da Palavra de Deus 

 
AMBIENTAÇÃO 

A bíblia, flores, vela, cruz, imagem de Nossa Senhora Aparecida, cartazes com os temas dos encontros, os símbolos mais significativos de 

cada encontro. 
 
01. ACENDIMENTO DA VELA 
Anim. (a): Hoje em nossa casa nos reunimos para em torno da Palavra de Deus, que é luz 
para a nossa caminhada, celebrar e bendizer a Deus pelas diversas vocações existentes. 
Agradecemos principalmente pelo protagonismo leigo de sacerdotes e sacerdotisas, profetas e 
profetizas, reis e rainhas em busca de um mundo mais justo e fraterno para todas e todos. 
Vamos acender a vela de nosso encontro. Cantemos:  
Refrão Meditativo: Não te perturbes, / nada te espantes/ Quem com Deus anda, / nada lhe 
falta, / Não te perturbes, / nada te espantes, / Basta Deus, só Deus! Anim. (a): Rezemos, 
Vinde Espírito Santo... 
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02. ACOLHIDA  
Anim. (a): Querida família, aqui estamos para celebrarmos um ciclo de reflexões realizadas 
nos meses de agosto e setembro. A cada mês pudemos refletir temas muito sérios e 
importantes para nossa caminhada de cristãos. Refletimos temas ligados às diversas vocações, 
semana nacional da família, grito dos excluídos e o mês da Bíblia, refletindo o livro do 
Deuteronômio. Estes temas nos chamam a viver o compromisso com a justiça e a promoção 
da vida. Assim, vamos cantar bem alegres, iniciando nosso encontro. 
 
03. CANTO DE ENTRADA  
1. Eu venho do sul e do norte / Do oeste e do leste, de todo o lugar / Estradas da vida eu 
percorro / Levando socorro a quem precisar / Assunto de paz é meu forte / Eu cruzo montanhas 
e vou aprender / O mundo não me satisfaz / O que eu quero é a paz, o que eu quero é viver 
Refrão: No peito eu levo uma cruz / No meu coração, o que disse Jesus / No peito eu levo 
uma cruz / No meu coração, o que disse Jesus 
2. Eu sei que eu não tenho a idade da maturidade / De quem já viveu, mas sei que eu já tenho 
a idade / De ver a verdade o que eu quero é ser eu / O mundo ferido e cansado de um triste 
passado / De guerras sem fim, tem medo da bomba que fez / E da fé que desfez mas aponta 
pra mim 
 
04. SAUDAÇÃO À SANTÍSSIMA TRINDADE 
Aos cuidados de quem estiver presidindo a celebração 
 
05. ORAÇÃO - SALMO 23 (22) 
O Senhor é o meu pastor. Nada me falta. / Em verdes pastagens me faz repousar; / para fontes 
tranquilas me conduz, / e restaura minhas forças. 
Ele me guia por bons caminhos, por causa do seu nome. / Embora eu caminhe por um vale 
tenebroso, / nenhum mal temerei, pois junto a mim estás; / teu bastão e teu cajado me deixam 
tranquilo. 
Diante de mim preparas a mesa, à frente dos meus opressores; / unges minha cabeça com 
óleo, e minha taça transborda. / Sim, felicidade e amor me acompanham todos os dias da minha 
vida. / Minha morada é a casa do Senhor, por dias sem fim. 
 
06. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Agora é a hora de juntos retomarmos um pouco da nossa caminhada ao longo destes 
dois meses. Que este momento de celebração e partilha nos ajude na nossa caminhada de 
cristãos leigos e leigas, missionários e missionárias no compromisso com a justiça e igualdade 
reafirmando o nosso protagonismo, a nossa vivência familiar de amor e ternura caminhando 
sempre na presença do Deus estradeiro conosco. Vamos partilhar um pouco sobre os 
encontros que refletimos durante estes dois meses. 
 

 Dar um tempo para que cada pessoa presente partilhe qual o encontro ou quais 
encontros, considerou mais significativo para sua vida pessoal e comunitária e 
por quê.  

 
07. CANTO  
É por causa do meu povo machucado que acredito em religião libertadora! / É por causa de 
Jesus ressuscitado que acredito em religião libertadora! 

08.  A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO 
Anim. (a): Com o coração agradecido a Deus por tudo aquilo que vivenciamos e celebramos 
ao longo destes últimos dois meses, sempre com a certeza da presença Dele conosco nestes 
momentos as vezes de dores, mas também movidos por uma forte esperança, cantemos: 
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09. CANTO 
Escuta Israel, javé teu Deus vai falar  
Fala Senhor Javé, Israel quer te escutar  
 
11. LEITURA BÍBLICA – João 10,10-18 
1. O que mais chamou a sua atenção no texto? 
2. O que Jesus quer nos dizer no versículo 10? 

 
Anim. (a): O Evangelho é um contínuo chamado à Vida. Não qualquer vida, mas a Vida 
verdadeira, a Vida que deseja ser despertada para romper com tudo aquilo que a limita. Por 
isso, o relato do Bom Pastor é uma verdadeira catequese sobre o encontro com Aquele que é 
Vida e que é fonte de Vida em crescente amplitude. Jesus não vem prolongar a vida biológica, 
vem comunicar a Vida de Deus que Ele mesmo possui pelo Espírito e da qual pode dispor. Ao 
mesmo tempo, vem ativar em todos nós as potencialidades de vida que ainda não encontraram 
possibilidades de expressão. Somos um manancial de vida que se visibiliza na criatividade, na 
capacidade de sonhar, no encontro compassivo com os outros, na comunhão com todas as 
manifestações de vida. 
 
12. PAI NOSSO / AVE MARIA 
 
13. GESTO CONCRETO 

 Jesus continua exercendo seu “pastoreio” através de seus (suas) seguidores (as); que 
ações concretas, você pode assumir no seu dia-a-dia, para que nelas transpareça o coração 
do Bom Pastor? 

 
14. ORAÇÃO FINAL 
Todos (as): Ó Deus da Aliança, és guia do teu povo. Dá-nos a alegria da tua presença materna, 
para prosseguirmos na caminhada, fiéis ao Evangelho de Jesus Cristo. Por quem te pedimos, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.   
 
15. BÊNÇÃO FINAL  
Que o caminho seja brando a teus pés, o vento sopre leve em teus ombros. 
Todos (as): Amém.  
Que o sol brilhe cálido sobre tua face, as chuvas caiam serenas em teus campos. 
Todos (as): Amém.  
E até que eu de novo te veja, que Deus te guarde nas palmas de Suas mãos. Em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo. Amém 
 
16. CANTO FINAL –  
Virá o dia em que todos ao levantar a vista, veremos nesta terra reinar a liberdade. (bis) 
1. Minh’alma engrandece o Deus libertador, / se alegra o meu espírito em Deus, meu Salvador 
/ Pois ele se lembrou do seu povo oprimido / e fez da sua serva a Mãe dos esquecidos. 
2. Imenso é seu amor, sem fim sua bondade, / pra todos que na terra lhe seguem na humildade. 
Bem forte é nosso Deus, levanta o seu braço, espalha os soberbos, destrói todos os males. 
3. Derruba os poderosos dos seus tronos erguidos com sangue e suor de seu povo oprimido / 
E farta os famintos, levanta os humilhados, / arrasa os opressores, os ricos e os malvados. 
4. Protege o seu povo, com todo o carinho, / fiel é seu amor, em todo o caminho! / Assim é o Deus 

vivo, que caminha / na história, bem junto do seu povo, em busca da vitória. 
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